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R E S U M O 

Esta Dissertação de Mestrado trata da aprendizagem d o s 

principies da Informátia e da util i zação de computadores, 

por ind i v í duos da Terc e i ra Idade. 

Devido à infor ma t i zação , cada vez mai s c rescente , da 

sociedade c ontemporânea, s eus elementos devem, 

necessariamente, ser pos suidores destes conhecimentos . A 

Terceira Idade , por já ter passado pelos bancos escolares, 

irá buscá- los em outros lugares ou de formas difer entes das 

tradicionais. 

1'_ss irn sendo, procurou-se, dentro de um enfoque 

cibernético, estabelecer , para o s integrantes da Terceira 

Idad e: 

1 - Quai s ser iam as maneiras otimi zantes de ministrar 

este s conhecimentos de in formática; 

2 - Quais os seus principai s i nteresses corno usuários e 

"alunos" nessa área. 



. A B S T R AC T 

These Master Degree Dissertation deals with the 

Informatic learning and t he Third Generat ion c omputer ' s u se. 

Dueto the informa tizat i on, each time greater , o f t h e 

con~emporary society, yours rnembers rnust, necessar ily, t o 

have these knowings. The Third Age, because they have 

already l eft the classroorns, will search thern at another 

places or by others ways than the tradicional ones . 

So, under a cybernetic vision, wa s tried to stablish, 

for the Third Age mernbers: 

1 - Which would be the oprnizings ways to conduct the 

cl asses to get t hese learn ings; 

2 - Which are they leading interest like informatic 

users and "scholars". 
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PR02MI0 

Com a multiplicidade dos sistemas computacionais, que 

caracterizam as Novas Tecnologias, é de grande interesse 

estudar os melhores caminhos para atender às mais variadas 

real idades regionais, educacionais, econômicas e técnicas, 

sem perder de vista a compat ibilidade dos sistemas vigentes. 

Hoje a diversificação das máquinas existentes é enorme. 

O hardware, ou seja, toda a parte física do equipamento , 

está sendo produz i da e modificada, melhorada, numa 

velocidade espantosa. Basta pensar que há tre ze anos um 

computador de médio porte possuia uma memória i ntern a 

aleatória (RAM) de 512000 bytes; que os primeiros 

computadores pessoais, os chamados XT pela IBM, possuiam 

128000 bytes e que atualmente um computador pessoal da linha 

IBM 486 possui, no mínimo , 2 Megabytes , podendo chegar 

a 32 Megabytes de memória RAM. 

Este desenvolvimento da parte física f oi pressionado 

pela necessidade dos software - programas que fazem com que 

o comput ador real ize tarefas bem definida s - tornarem- se 

cada vez mais completos , ou se j a programas que , dada a sua 

complexidade , quase " pensam" pelo usuá rio. Nesse 

desenvolvimento, de acórdo com O.SANGIORGI1, ganha destacada 

importância, o fato do homem adquirir e utili za r o seu 

1 SANGIORGI, O. 
Transinforrnação Perceptiva Lectio 
Tese de Livre Docência - USP - 1985 



knoware - conhecimento específico de como operar tanto o 

hardware quanto o software para a aquisição de um 

resultado esperado. Também a introdução de um novo parâmetro 

de qualidade humanista o humanware permite que se 

realize um conjunto de tarefas em favor do Homem. 

Tanto o knoware quanto o humanware são fundamentais 

para a realização da interface do hardware, software e Ser 

Humano. 

Ass i m o c omput ador - atua l mente o ma ior representante 

t e cnológi co da I nformát i ca - nã o ex i ste , em valor absolut o, 

c omo uma máqui na fri a que pode decidi r s obre a lgo, usando 

v e locidades sempre cresc ent es, mas s im como um instrument o 

cibe rnético que regula harmoni osament e a t r í ade : Har dware & 

S o f tware & Ser Humano . 

Por outro lado, para a popula ção j á adul t a , a 

aprendizagem da I n fo rmá tica apresenta c arac terí s ticas bem 

diversas da empregada para os jove ns est udantes , dedicados à 

soluç~o de probl e mas emergentes do c otidi ano . Muitas vezes 

os adultos delegam a i n format izaçã o de s uas ati vidades de 

trabalho a t erceiros , a t i v idades e s t a s por vezes bas t ante 

simples de serem aprendidas . No uni ve rso populaciona l da 

Terceira Idade, exist em ainda partic u lar idades especiais , 

motivadas por interésses diversos dos observados em adul t os, 

na plenitude de suas atividades profissionais . É o que s erá 

observado no decorrer da pesquisa efetivada, em pessoas 

pertencentes a esse universo e que hoje são figurant es 

expressivos d a atual Sociedade Brasi l ei r a . Haja vista, as 
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ofertas de estudos oferecidas pelas Universidades e outras 

Instituições Educacionais - oficiais2 e particulares - ao 

grande contingente de Terceira Idade. 

Na verdade, a Sociedade Moderna está sendo rápidamente 

informatizada e m todos os seus segmentos. Como a Escol a está 

inserida na socie dade , então é de s u a competência ensinar a 

utilizar a t e cnologia I nformát ica - hoje irreve r s ível - a 

t ant o s quant o s nec essi t em adquiri r uma formação cultur a l, 

que s e j a compat íve l com a e xigida para a época em que vivem. 

É óbvio que, para as crianças em idade escolar, este 

problema tem sido enfrent ado d e acordo com a realidade 

brasileira, isto é, há s empre uma iniciação à Informát ica 

que é razoável, boa ou ó t ima, depe ndendo do ensinado nas 

Escolas Públicas e / ou Partic u lares que f r equentam. 

Resta saber: Como se situariam, neste cont ext o, a s 

pessoas de idade superior a 55 anos e que part ic~pam, 

também, dessa sociedade? 

Este trabalho, pesquisando e estudando uma série de 

informes, provindos de 250 Questionários distribuídos para 

pessoas das mais diversas formações e procedências, situadas 

na faixa etária da chamada Terceira Idade ( 60 anos pela 

Organização Mundial de Saúde e diminuida para 55 anos em 

2 A Universidade de São Paulo - USP, abriu ( 02/02/94) 
inscrições, para alunos de Terceira Idade nas unidades da 
Capital e do Interior, oferecendo 1468 vagas em cursos de 
exatas, humanas e biológicas, todas elas lastreadas pela 
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populações mais "sofridas" como a brasileira), encontrou 

alguns resultados que contribuirão com mais decisão, na 

solução da pergunta acima enunciada . 

Informática. Para se inscrever, o interessado deverá ter 60 
anos no mínimo . 
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1 I N T R o D u ç Ã o 

1 . 1. PRELIKIHARES 

Antigamente as esc o l as tradi c i onais vari avam pelas 

d iversas linhas pedagógic as , pel a qua l i dade do seu ens ino , 

pel a s o f i s tica ç ão de seu ambiente e pela ide ntif i caç ão dos 

pais com os professore s e /ou di r etores das insti t uições . 

Sabe- se que a Tecnologia da Informação tem provocado 

mudanças em todas a s áreas da a tuação humana , c r iando 

modificações inclusive na concepção de valor, levantando 

questionamentos quanto à ética e a informação . Os j ov e ns 

estão sendo preparados desde a escolarização para 

lidarem com máquinas, que, no dizer do cibernet icista 

Norbert WIENER3, são "verdadeiras próteses do próprio 

homem". No entanto, as gerações anteriores n ão tiveram este 

t i po de forma ção, e estão vivendo numa sociedade altamente 

i nformatizada, que está a exigir uma atualização permanente 

de todos os seus segmentos . 

3 WI ENER , N. 
Cibernét ica 
EDUSP 



O objetivo deste trabalho é voltado à uma análise da 

utilização da Informática, mais especificamente das 

expectativas dos idosos em relação ao aprendizado dessa 

tecnologia, hoje incorporada em toda sociedade civilizada4. 

Tal utilização, com ou sem instrutores, apresenta 

características norteadas pelas necessidades e interêsses 

pessoais, que são também ditadas pela faixa etária do 

usuário. Com esta Hipótese de Trabalho, acredi ta-se no 

interêsse dos idosos em querer aprender sempre. Nestas 

c ondições, como participantes de um mundo informatizado, os 

de mai s idade sen t em a necessidade de possuir algum domínio, 

que, direta ou indiretamente, possa exercitar junto às 

máquinas provindas das atuais Tecnologias de Informa ç ão. 

Como acontece com a maioria dos que se iniciam e m 

pesqu i sa, a proposta inicial desse trabalho pretendia 

abranger um universo muito e xtenso, pois, num primeiro 

instante pensava-se em trabalhar com os casos especiai s de 

educaç ão informatizada. Pretendia-se , após analisar o papel 

da Informática na educação tradicional, estudar também este 

aprendizado na educação especial ( deficientes visuais, 

auditivos, motores e mentai s treináveis). Mais ainda, 

dese j ava-se, analisar o papel da Informát ica para os 

superdotados e f inalmente estudar o que seria esperado desta 

tecnologia para os elementos da Terceira Idade. 

4 Supercomputador alfabet iza índios Caiapós - Anexo n < 2 
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Todavia, com mais 

discussões pertinentes ao 

realizado o universo 

ponderação 

Exame de 

oriunda das 

Qualificação já 

que devia ser pesquisado 

apresentou-se mui to amplo. Resolveu-se então direcioná-lo 

para o segmento ainda não explorado e de muita importância 

para a Educação, quer se j a, o da TERCEIRA IDADE. 

Tendo em vista que pretende -se inferir conclusões, 

básicamente através de análise de Questionários, procurou-se 

conduzir esta tese, utilizando-se referências teóricas 

relacionadas com a Teoria do Conhecimento, da Psicologia da 

Aprendizagem e da Estatística Descritiva. 

Inicialmente, estimou-se a população de interêsse 

imediato ao trabalho a ser desenvolvido, ou ainda, a 

população de brasileiros de idade igual ou superior a 55 

anos que lidem com máquinas computadorizadas ( em casa, nos 

bancos, no comércionas ou no próprio serviço ) . 
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1.2. LEVAHTAHKNTO DE DADOS - QUESTIOKÁRIO 

Apesar da USP possuir um Banco de Teses, não existe 

nenhuma pesquisa sobre a intersecção Idade "versus" 

Tecnologia. Nada se conseguiu também, através da IBM, 

ITAUTEC, Banco de Dados de Rev i stas, Serviço Soci al do 

Comércio (SESC ) , CREDICARD, Sistema Estadual de Análise d e 

Dados ( SEAD ) e IBOPE - que costuma fa zer pesquisa con t inua 

pa ra painel, ou seja, l evantamento de consumidores e m 

potência l para produt os d iversos , também em funçã o da idade . 

Mesmo na cons ul ta f e ita à Biblioteca Geral do 

Consulado dos USA - pai s de população de a l t a 

longe vidade e pos suidores de grande nwnero de 

computadores por residência não se d ispunha de tal 

l evantamento, mesmo para a população americana . 

Registra-se, a bem da verdade, que todas estas 

instituições for am extremamente úteis, poi s , chegaram a 

pesquisar ta is dados internamente, oferecendo desta maneira , 

valiosos elementos para a pesquisa desenvolvida . 

Um dos primeiros contactos, efetuados com êxito 

relativo, foi com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística ) . Lá, a informação recebida foi a de que, 

mesmo neste Censo mais recente, cujos dados ainda não estão 

dispon íveis para a população de um modo geral, nada 

possuiam a respeito da intersecção Informática X Terceira 
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Idade. Balisou-se então os dados de em anexo no 

apêndice deste trabalho. 

Estes dados relacionam a Faixa Etária da População 

Ativa "versus" Tipo de Atividades. Como se sabe, alguns 

t ipos de atividades são mais informatizados que outros, e 

portanto, através de prospectivas, avaliou-se a população de 

Terceira Idade, no Estado de São Paulo, segundo o Censo 

Demográfico de 1980, composta por duas parcelas, uma 

econômicamente ativa - mencionada no referido censo - e a 

segunda, de pessoas econômicamente inativas e portanto 

desconsideradas nesse levantamento por falta de dados e que 

será considerada em 30% da primeira. Assim sendo, o 

universo da Terceira Idade era composto por aproximadamente 

1,5 milhões de pessoas. Do total desta população estimou-se 

que s omente aqueles que possuem instrução a nível de 2 2 Grau 

estariam aptos a manipular máquinas computadorizadas, e 

portanto , deve-se considerar apenas 50% dos idosos acima 

mencionados. Desta forma , chega-se ao número de 750.000 

indivíduos, no Estado de São Paulo para o ano de 1980. 

Na prospectiva efetivada sobre os dados processados no 

Censo de 1980, utilizou-se um parâmetro regulador de 166% na 

projeção dos dados para a população de Terceira Idade em 

geral, fundamentado estatísticamente ( esperança matemática ) 

nas tendências de crescimentos analisadas no segmento 

5 IBGE - Censo 1980 - Anexo n º 1 
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longevidade, chegando-se a um total de 4.000.000 de pessoas. 

Considerando-se ainda a maior oferta de escolas - tanto 

públicas quanto particulares a partir de 1960, ação 

geradora de aumento no nível de escolari za ç ão, pode-se 

estimar, portanto, que ocorreu também aumento s i gni ficativo 

d o grau de escolarizaç ão dos idosos que v i r i am a integrar o 

Ce nso de 1990 . Chega-se assim a uma população t ota l de 

estudo, composta por 2 .250 . 000 pes soas. 

Com mai s estes novos informes, elaborou-se um 

Questionário que foi aplicado na região do Vale do Paraíba , 

por ser loc al de grande industrialização e alta tecnologia, 

nas instituições a segui r, relacionadas: 

Fez-se contato com o CTA (Ce ntro Técnico Aeroespacial 

de São José dos Campos, que permitiu a entrega de cem 

Questionários para aplicação entre os s eus funcionários , 

tendo-se como retorno recebido 62 Quest ionários respondidos. 

o CTA se caracteriza por ser um centro de tecnologi a de 

ponta, incorporando o ITA (Instituto Técnico da 

Aeronáutica ) , escola de extremo prestígio e reconhec ido e m 

t odo do Brasil e mesmo no exterior. Práticamente todos os 

Questionados deste centro t êm familiaridade com 

computadores, pois não se mandou Questionários para 

serviçais, resta saber o que isto significa para eles. Com 

urna população de 6000 servidores, o CTA possue 311 

servidores com idades válidas para esta pesquisa ( o próprio 

CTA resolveu exclui r as pessoas de baixa escolaridade) 

10 



Foram 

funcionários 

também 

de 

distribuídos Questionários para 18 

de Terceira Idade do CDT (Centro 

Desenvolvimento de Tecnologia de São José dos Campos), e 11 

deles foram remetidos de volta. Esta escola técnica se 

caracteriza por ser bem equipada computacionalmente falando, 

oferecendo cursos de 2 2 e 3 2 graus na área de Tecnologia. 

Todos os funcionários da fa ixa etária especificada puderam 

participar, não havendo restrição quanto à escolar ização. 

Entretanto a maioria dos Questionários não respondidos foram 

encontrados no pessoal de menor nível intelectual, alguns 

dos que responderam, além de pouca familiaridade com 

computadores queixaram-se do vocabulário. 

Uma grande multinacional do setor farmaceutico atuante 

no Vale do Para íba, que pediu para não ser identificada e 

que trataremos doravante de empresa x6
, inicialmente 

aceitou a aplicação do Questionário , sendo seu setor de 

Recursos Humanos extremamente prestativo; no entanto, 

posteriormente, decidiram não aplicá-lo, por um motivo no 

mínimo curioso: 

O parque industrial do Vale do Paraíba, vem sofrendo 

crescente diminuição de oferta de empregos e inúmeros cortes 

de funcionários; na empresa X, como em inúmeras outras da 

região, houveram várias demissões e a orientação psicológica 

da empresa achou que se o Questionário fosse aplicado aos 

6 Por questão de ética e solicitação da 
nome temos conosco) , foi omitido o nome 
trabalho . 

Emprésa X 
da mesma, 

(cujo 
neste 
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seus poucos (aproximadamente 20 pessoas em 1000 ) 

funcionários, estes se assustariam, pensando que a 

conservação de seus empregos estariam ligados à pesquisa. 

O Gerente de Recursos Humanos, garantiu que ( sic) não 

há por parte da empresa politica de cortes em função da 

idade , apesar 

at i vidade com 

Apl icou-se 

de possuirem tão 

idade ma i s avançada . 

o Questi o nár i o, 

pouc os func i onári os e m 

também, a grupos 

comuni tários , constituidos de amigos , parentes e v izinhos . 

Com a finalidade de ampliar o universo da pesquisa, 

ofereceu-se uma palest ra s obre o Tema: 11 Informática e 

Terceira Idade", no SENAC ( Serviço Nac ional de Aprendizagem 

Comercia l) unidade d e São José dos Campos. A mesma 

realizou- se em 2 de de zembro de 1993, contando com o 

comparecimento de 32 pessoas, sendo a maioria alunos da 

Faculdade de Terceira Idade da UNIVAP (Univers idade do Vale 

do Paraíba ) ; integra ntes do Grupo de Convivência da Terceira 

Idade do SESC e associados do CEGEGE (Centro de Geriatria e 

Gerontologia de São José dos Campos). Estes grupos reunidos 

responderam mais 24 Questionários e esta população 

caracterizou- se por apresentar em sua maioria aposentados . 

Na semana seguinte à palestra foi ministrado um curso 

de Introdução ao PC, com duração de 16 horas , fornecido 

especialmente para pessoas com idades a partir de cinquenta 

e cinco ( 55) anos Este curso, promovido pelo Senac, por 

não ter tido o custo de docência e propaganda, t eve o 
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reduzidissimo preço de U$15,00 por pessoa. Foram utilizados 

sete (7) PC's-38~ (2 pessoas por micro). Provavelmente pela 

peca divulgação apenas 6 alunos (trez mulheres e quatro 

homens) se matricularam, respondendo posteriormente o 

Questionário. Quando o curso já estava em seu quarto dia 

apareceram mais dois alunos (ambos homens e amigos de un dos 

alunos de sexo masculino ) , que, por haverem perdido algumas 

a u las, optaram por fazer o curso tradicional do Senac, que 

teve iní cio algumas semanas após. Maiores detalhes sobre as 

e xperi ê nc ias pos i t ivas do referido c urso serão vi s t as no 

decorr e r des te t r abalho . 

Em função de um dos a lunos do curso a cima mencionado, 

um profe s s o r a posentado do ITA na f a ixa e tár i a s uperior aos 

70 a nos , ser integrante do Grupo Nova Era , o Sesc de São 

José dos Campos , f ormulou um 

realizada no SENAC, fosse 

convi te para que a pa l estra, 

repet ida no SESC em 8 de 

fever e i r o de 1994 . A segunda apresentação - agora acrescida 

dos e xperimentos realizados com o curso que já se havia 

findado - contou com a participação de aproximadamente 80 

pessoas. 

No final, recebeu-se como retorno de 250 Questionários 

distribuídos, um total de 160, dos quais somente 100 puderam 

ser tabulados, tratados estatísticamente e geraram os 

resultados apresentados nas Conclusões . 
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2 EDUCAÇÃO CONTINUADA 

2.1. TERCEIRA IDADE 

Tec nologia da Informaç ão é o nome que se dá às máqu inas 

que processam informações. Isto inclue gravadores de vídeo, 

tel e f ones, calculadoras, ca i xa regi stradoras, equ ipame ntos 

mé d i cos eletrônicos e, c l aro, computadores. Todos os Seres 

Humanos encontram estas tecnologias no c ot idiano e elas 

afetam s uas vidas. I ndepe nde ntemente de gosta rem ou não, 

e l a s chegaram para f ica r. 

Computadores são prova ve lment e a f o rma mais versátil de 

Te cnolog i a da I nf ormação . As cri a nças s ã o mel hores do que os 

adu ltos para a progr amação de jogos e passatempos, 

real i zando- os c om prazer e c om v is ível melhoria de s uas 

atividades motoras e lógicas . 

Tal fato não sur preende , pois, esta s crianças ao 

nasce rem já e ncontraram um mundo comput a doriza do e portanto 

não se a temorizam e nem a o menos consideram t ais máquinas 

como complicadas . As crianças, normalmente, encar am r abos e 

computadores com naturalidade . 

Segundo o pesquisador Jean Paul JACOB7, ( s i c ) me s mo 

antes do século 23 as pessoas já terão esquecido os 

dispositivos de interfaces hoje convencionais e o c oncei t o 

7 J. P. JACOB é gerente de re l ações com as Universidades do 
Centro IBM de Pesquisas de Almaden, Califor nia foi 
entrevi stado pela Revista BYTE em novembro de 1993 



de computação digital será tão significativo para os 

usuários, como indução magnética para quem usa ventiladores 

ou enceradeiras. A expressão computador tende a desaparecer 

e os bens serão conhecidos pelos nomes: relógio, jornal, 

1 i vro, agenda. As pessoas comprarão os equipamentos pelos 

aspéctos utilitários e não por serem computadores. 

Segundo Ani ta STRAKER8 o computador tem papel 

i mportante em sete das nove áreas de experiênc i a e 

aprendizado a t ualmente t rabalhadas , deixando de lado a penas 

as áreas físicas e espiri t uais. 

Na área estética e criativa, como parte do processo de 

imaginação, criatividade, composiçã o e invenção; 

Na área social e humana , no estudo de evidências e 

opiniões de ambi to local, e no papel que s e toma parte 

quando se está envolvido em atividades simuladas; 

Na área linguística e literária, ajudando o 

desenvolvimento da fluéncia e compreensão do ler e falar e 

no refinamento da composição escrita; 

Na área matemática, através do uso de quebra - cabeças e 

jogos estratégicos; na exploração das relações espaciais e 

das tramas; na solução de problemas numéricos e na 

representacão de dados estatísticos; 

_ Na área moral, em questões sobre a divisão de tempo em 

turnos, em discussões sobre o uso de computadores para 

8 STRAKER, A. 
Children Using Computers 
Blackwell Education, 1989 
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guardar informações sobre as pessoas, ou o uso de robôs que 

substituem pessoas no trabalho; 

Na área cientifica, no manuseio e representação de 

informações coletadas através de observação, investigaçã o ou 

e xperimentação, e na simulação de processos que de outra 

forma seri am perigosos, . consumiriam mu i to tempo o u ser i am 

mui to caros; 

Na á r ea tecnológ ica, c orno um rec urso que pode ser usado 

para mod i fi c ar ou e xercer c ontr ô le s obre o me i o. 

A maio r pre ocupação concentra- se c ont i nuame nte em 

anali s a r o que se deve a prender , se vale a pena , se é 

compree nsíve l, s e é capaz de s ustentar interesse e se será 

útil no presente e no futuro , e n f i m o que rea l mente o 

computador pode f azer para a judar , pois os c omput ador e s 

também podem ser mal utilizados como qualquer outra 

ferramenta . 

Exi stem mui tas maneiras de se us a r o c omputador 

e fici entemente , não importando s e você é pr i ncipiante ou 

e xperiente. É evidente que o computa dor pode auxiliar um 

determinado currículo escolar que está s endo ofer ecido , e 

ainda melhorar este currículo, de t al forma que s e possa 

oferecer ao aprendiz algo melhor do que estava s endo 

oferecido, ou mesmo modificar e estender esse currículo . 

No desenvolvimento de habilidades que normalmente 

necessi tam de prática conjunta, Anita STRAKER aponta uma 

série de vantagens na utilização de computadores: 
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Na habilidade de comunicação, o computador pode 

providenciar que os alunos melhorem a pronuncia, representem 

e manipulem palavras em forma de textos, sons, figuras e 

diagramas simultâneamente, bem como apresentar resultados em 

conjunto de linhas ou de gráficos. Há registros médicos de 

programas mul t imídia que auxil i am a i ntegração de pacientes 

saídos do coma. 

- Na habilidade de observação de estudos, o computador pode 

possibilitar extrai r e s e l ecionar informações, arranjar e 

rearranjar o s dados de tal forma qu e se possa mais 

rapidamente reconhecer simi l aridades , d iferenças , t ramas e 

re l a ções que ajudarão a chegada de conc l us ões partindo de 

evidências . 

- Na habilidade de resolver problemas, sendo que muitas das 

atividades de aprendizado e ncont ram-se nesta nature za, 

estimula-se a identificação do problema, para plane jar, 

comparar e escolher estratégias e então desenvolve-las. 

- Nas habilidades físicas e práticas , um computador numa 

sala de aula, num escritório ou mesmo em casa, assim corno 

uma fita métrica, urna calculadora ou um martelo, estende a 

gama de ferramentas práticas que o usuário pode utilizar 

quando lhe parecer apropriado . 

- Nas habi 1 idades criativas e imaginativas, as simulações 

oferecem aos usuários a possibilidade de ler e enfatizar a 

vida de outros tempos ou de outros lugares reais ou 

fictícios ) , software coloridos e sonoros permitem grande 

interação entre pessoas e máquinas. 
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Nas habilidades numéricas, no uso de jogos do tipo 

adventures, 

recolhimento 

no uso de programação de atividades, de 

de informações, enfim, existem muitas 

possibilidades de se fazer uso de relações numéricas e 

especialmente de dados estatísticos. 

- Nas habilidades sociais, particularmente na existência de 

responsabilidade na t omada de decisões, o computador norteia 

o usuário a respeitar as dec isões de outros, a contribuir, a 

cooperar e a t omar decisões apropriadas. Nes ta habilidade e m 

particular as Redes de Computadores vem assumindo posi ções 

cada vez mais participantes . 

Obser v a - se que usuários , fa ze ndo uso regular de 

editores de texto, ganham a possibilidade de estenderem suas 

habi 1 idades de comunicação, desenvolvendo um novo modo de 

ouvir e falar , tendo ocasião de utilizarem técnicas para 

escrever na tela do computador, podendo ainda rascunhar 

peças e se l ecionar as que lhe pareçam mais perfeitas, o 

efei t o imediato é a melhoria da linguagem . 

Adultos que se véem praticamente obrigados a 1 idarem 

com máquinas geralmente se surpreendem e por vezes se 

amedrontam. Neste momento é importantíssimo que se j am 

respei tadas as diferenças individuais, que deverão nortear o 

aprendizado segundo objetivos específicos, e que devem ser 

bem definidos pelo usuário . Se assim não fosse bastaria que 
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se fizesse um "Curso Supletivo de Informática" para que se 

"nivelasse as gerações". 

Uma reforma no processo ensino-aprendizagem, sob 

diversos aspéctos é urgentemente necessária , sintonizada com 

as nossas principais carências e v alendo-se desse autêntico 

a r senal de c onhec imentos , 11 insights 11 e procedimentos 

s u rg i dos nos últi mos a nos, sem perder de v i sta o que 

a contec eu e e s tá a cont ece ndo, quer em pa í ses altamente 

desenvolvidos, qu e r em nações em via de desenvolvimento . 

Busca- se ensinar para a vida , com a escola e / ou apesar 

dela, sendo importante que as pessoas pensem e se e xpr essem 

c om clareza, saibam onde encontrar informações, saibam 

s olucionar pr oblemas e t o mem decisões , bem como saibam fa z er 

a s perguntas certas. 

Conforme comentário já realizado no proêmio, segundo a 

Organização Mundial de Saúde, um indivíduo é considerado 

idoso á partir dos sessenta (60) anos, no entanto, em pa íses 

como o Brasil, onde a qualidade de vida ainda não é das 

melhores, consideram-se de Terceira Idade os indivíduos a 

part i r de cinquenta e cinco ( 55) anos. Neste trabalh o os 

conheciment os adquiridos voluntár iamente por pessoas idosas 

integram a chamada Educação Cont inuada. 

Até pouco te~po atrás a velhice era praticamente 

encarada como "doenca" e impunham- se métodos de tratamento 
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óbviamente pouco f icazes. Atualmente a medicina vale-se da 

Geriatria e Gerontologia para acompanhar as modificações 

fisiológicas decorrentes do envelhecimento. O envelhecimento 

natural é chamado senescência e o envelhecimento com 

distúrbios de saúde é chamado de senilidade e esta deve ser 

• 9 prevenida. 

Desde a infância deve-se estar preparado para saber 

lidar c om perdas e aperfeiçoar sua auto -estima 

i ndependentemente de f a t ô res e xternos. Ass im qua ndo uma 

senhora c hega à me nopausa e per de a capac i dade de procr i ar 

ou o homem perce be uma per da de s ua f orça mu s cu l a r, 

perceb e r á q ue i sso n ã o o s desvaloriza c omo pe ssoas , poi s 

sexualme nte, s ocialmente e prof i ss i ona l mente , eles c ontinu a m 

os mesmos . 

Segundo o Dr. Jorge SMD, p r ofessor da Faculdade de 

Medicina da USP, li é importante para a ma nuntençã o da 

a u to-estima no idoso, a diminuição d o auto - fl agelo e inov ar 

constantement e. A aqui s içã o de nova s s abedor i as e a oferta 

de c onh e cimentos d i gnificam e r ejuve ne s c em os ve l hos. É 

igualment e út i l lembrar que a neces sidade de r elacionamento 

com outras pessoas , a e xpressão de s ent imentos, a doação e a 

r ecepçã o de afeto e car i nho não fenecem c om o 

enve l h ec i ment o " . 

9 Ciência procura a bas e neural da memória - Anexo n < 3 
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Envelhecer não significa ficar estanque. Todo o tempo o 

ser humano tem a necessidade de participação, aprendizado, 

. . t t d . ~ . lO reciclagem de conhec1men o e roca e exper1enc1as. 

Permitir ao idoso o acesso e aprendizado aos 

equipamentos computadorizados é oferecer além de tudo mais, 

condições para a integração do individuo na comunidade, 

reconhecendo seu potencial de contribuição e seus direitos 

como cidadão. 

Diz-se, de modo i ngênuo, que t ecnologia é "tudo aquilo 

que s urge após o nascimento" . A r igor, t udo que parece novo 

causa um medo natural. Assim sendo, deve-se incent ivar os 

idosos a vencer o medo da Informát ica, permitindo o seu 

acesso através de Educação Continuada . É de extrema 

importância que esse " novos alunos" colaborem com seus 

Professores/Instrutores, geralmente com menor vivência, em 

relação aos conteúdos 

são oferecidos. 

programáticos dos cursos que lhes . 

A sociedade atual envelhece rápidamente, com uma 

mudança significante em sua dinâmica demográfica e com 

efei t os consequentes na estrutura das classes sociais, no 

r elacionamento Estado-Sociedade Civil, na Cul tura, no 

Cotidiano, no Mercado de Trabalho . Hoje, mais de 7% da 

população do país tem mais de 60 anos e até o ano 202 5 os 

1 0 Maioria dos idosos aceita a solidão - Anexo n < 4 
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idosos serão 34 milhões ( dados fornecidos pela PUCCAMP em 

junho/92 ). 

Para viver bem, além de se cultivar hábitos saudáveis 

de alimentação, esporte e higiêne, desde a infância, deve-se 

envelhecer alimentando ob j etivos, sabendo adaptar-se ao 

meio, compreendendo 1 imi tações e comunica ndo-se. O meio 

atual é c a d a vez mais informati za do e as trocas de 

i nformaç ão estão se real iza ndo com c arac ter í sticas e 

t écni c as diver s as . Pensa-se que o rel a cionamento com est as 

t ecnologi a s parec e ser benéfico . Com isto, a Tecnologia 

passa a ser um "saber " para um "fazer" melhor. 

Pode-se observar que vários adul t os sentem- se 

constrangidos perante um ca ixa au t omático d e Banco , ou 

ainda , atrapalham-se com o temporizador programável de um 

sofisticado modêlo de vídeo- cassete. Ora isto é natural, em 

ambos os casos parece que o que mais pesa- é urna barrei ra 

cult ural que deve ser derrubada. Não se deve temer 

pedir informações e anotá-las se preciso for, é prát ico 

acostumar- se a estudar os manuais das máquinas que se 

adquire, pois , a operação desses equipamentos realmente não 

são tão naturais corno o são para as crianças desta geração. 

Com respeito a operação de caixas automáticos de 

agências bancárias, indaga-se às pessoas o por quê de 

"teimarem" em permanecer e f ila se poderiam solucionar com 

mais rapidez os seus afazeres utili zando máquinas . A grande 

maioria responde que as máquinas são muito impessoais, que 
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eles preferem falar com a pessoa do caixa, dizer bom dia e 

sorrir. Um outro grupo, de comportamento declaradamente 

convencional, não parece possuir uma atitude otimista com a 

própria velhice. 

Estas conversas informais despertaram extremo 

interêsse, principalmente porque os motivos alegados foram 

inesperados ; no futuro pretende-se estudar mai s a fundo 

estes tipos de reações. 

Sem dúvida, a necessidade de comunicação HOMEM x HOMEM 

parece tomar dimensões de grande importância para os idosos 

atuais, que frequêntemente manifestam indícios d e carências 

afetivas. A possibilidade apresentada pelo computador, de se 

ampliar contatos pessoais, permite que se possa v isualizá-lo 

como uma verdadeira janela para o Mundo. 

Nas sociedades mais adiantadas e ri cas, várias pessoas 

fazem uso de seus micros pessoais para se comunicarem com 

amigos distantes ou impossibilitados de se locomoverem, isto 

ocorre por meio de rede de computadores e para os idosos tal 

comunicação apresenta 

utilização de "rádios 

características semelhantes à 

amadores". Os micros são também 

responsáveis pela diversão de inúmeras pessoas, que além de 

utilizarem o seu potencial prático, com eles se divertem com 

uma grande variedade de software de jogos . 

Pesquisas têm mostrado que nos EUA, mais da metade das 

crianças na primeira idade, possuem computadores em casa e 

que seus avós interessam- se em aprender determinados jogos 
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para com elas poderem "brincar". A partir desta iniciação os 

i dosos sentem-se mais à vontade para fazerem uso de outras 

atividades computadorizadas - até mesmo sem se ausentarem de 

suas residências - tais como realizarem compras e operações 

bancárias; pesquisas bibliográficas e técnicas; ou ainda se 

comunicando com seus amigos d i stantes via red e de 

c omputadores, fax ou telex. Torna ndo- se d onos de 

microc omputadores sentem-se ainda motiv ado s a aprender os 

apl i cativos bás i cos, substitui ndo gradativ amente s uas 

máquinas de escr e v e r , agendas d e c ompromisso, 

Um fato que nã o se pode de ixar d e menc i onar é o 

pre concei t o , po is não se deve esque c er que o a ume n to do 

número d e pessoas idos a s também é um f ato s oci a l novo , e po r 

ser novo t orn a-se d ifíci l s abe r lidar com e l e. Na verdad e 

encontra- se di f iculdade s em conviver com pessoas que 

a presente m determinados t ipos de deficiências e por v e zes , 
-

lame nt ave lme nte , e ncara - se o i dos o como d e ficien te . 

Um pequeno art igo do Jornal da Terceira Idade, 

publicado em maio/ junho de 92 , pelo Governo do Estado d e São 

Paulo conta que por toda part e vê - se placas corno e sta : 

"Aluga-se uma vaga para moça " . Há placas com os dizeres : 

"Aluga - se quarto para rapazes '', etc . Raramente, porém, s e lê 

nu a dessas placas algo c omo : "Aluga- se quarto para senhor" 

ou "Aluga - se vaga para senhora idosa" . Será discriminação? 

será simplesmente costume? Tal ves se jam as duas coisas : a 
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persistência do costume é, no minimo uma pitada de 

discriminação Já está na hora de mudar tais práticas. 

É confortante saber que esta humanidade mais vivida, 

mais experiente, pode aprender e ensinar a buscar soluções 

diversas, enfim, o nosso futuro pode vir do passado, pois 

nossas raízes estão lá. 

Enquanto procurava-se a população para aplicar o 

Questionário formulado, e nv i ou-se pedidos 

simpl esmente não poss u iam funci onários na 

a emprêsas que 

Terc e ira Idade. 

Conversando s obre o a ssunto com mais de uma pe s soa, em 

instantes diferentes , t odas com nível univers i t ário e a 

maioria de formação t é cnológica, veri ficou - se que " cortes" 

em f unção da f aixa etári a são usua i s, sendo mesmo uma 

polí t ica ni t idamente preconceituosa de várias empresas , que 

oferecem ''vantagens" para que tais funcionár ios se aposentem 

ou se demitam. Alega-se que os idosos têm raciocínio muito 

lento para 1 idar com máquinas e que constumam ser mui to 

resistentes a mudanças. Será que, se isto f or verdade, estas 

mesmas empresas não poderiam oferecer tre inamento e 

reciclagem diferenciados a estes profissionais considerados 

SENIORS, pois af inal não há como se questionar a imensa 

exper iência acumulada através dos anos. 

Salienta-se que os parágrafos acima tratam de 

especulações sobre o preconceito para com a Terceira Idade, 

no entanto, tais especulações fa zem lembrar dois antigos 

ditados populares: 
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- "Quem conta um conto, sempre aumenta um ponto" 

- "Onde há fumaça há fogo" 

Quando se fala em ensinar algo aos idosos, sempre paira 

no ar uma dúvida sobre a capacidade intelectual na velhice. 

Marcelo Antonio SALGAD011 comenta "que uma parte importante 

do estudo dos aspéc tos psicológicos do envelhecimento é o 

que diz respeito à capacidade intelectual, que tem relação 

direta com o comportamento, pelo resultado prático de uma 

aprendizagem assist ida" . t óbvi o que os indivíduos a valiam 

as situações segundo os valores que possuem, e uma atividade 

que redunde em bene f ícios interessantes rec eberá deles um 

desempenho e esforço pessoal maior, na sua conc retização. 

Percebe-se portanto , que mais difícil se t orna para o idoso 

estabelec er no mesmo espaço de tempo e com igual pericia dos 

jovens, uma resposta aos estímulos ou questões apresentadas 

em testes . Uma resposta supõe, às , vezes, um vasculhar de 

t oda s as experiências e aprendizagens que sem dúvida alguma , 

se apresentam em maior volume para os idosos; em certas 

situações, sendo amplo o significado de cada referência, 

exigem- se verificações e reverificações, de forma a se 

diminuir a probabilidade do erro; a consciencia do perigo 

eminente de errar produz a lentidão da ação. A d ificuldade 

dos idosos e s tá em que nem sempre as experiências acumuladas 

11 SALGADO, M. A. 
Velhice , urna nova Questão Social - p.41, 4~ 
Biblioteca Cientifica SESC, S.P . , 198 2 
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são aplicáveis às situações atuais que, via de regra, já 

sofreram grandes transformações. 

Pode-se definir inteligência corno a capacidade de 

resolver problemas ou como a capacidade de elaborar através 

de informações, segundo um método de sequências conhecidas e 

não segundo os instintos. 

Muito tem-se estudado a respeito dos fatôres que 

propiciem maior inteligência. Questiona-se sua 

heredi t áriedade, influências ambientais e ocupam-se de sua 

mensuração . Segundo o Prof . Dr. Helmar FRANK12 , do Instituto 

de Cibernética Pedagógica de Paderborn na Alemanha , pode-se 

fazer uma analog i a entre o processo mental e o hardware e 

software dos computadores. A inteligência nata , o talento e 

as funções cerebrai s correspondem ao hardware e o 

aprendizado e a cultura ao software. 

Werner SCHAIE13 , estudando a capacidade intelectua l 

global, concluiu ser esta um complexo de diferentes 

habilidades, reunidas em quatro grupos, de funcionamento 

relativamente independente. 

Inteligência Cristalizada compreende o tipo de 

habilidade adquirida através da educação formal e informal. 

12 Inteligéncia de Pai para Filho - bnexo n ' 5 

13 Citado por Raquel Vieira Cunha em "Apred ·zagem, motivação 
e Cãpacidade Intelectual" - In : BRASIL, M.A.P . S .-Programa 
Nacional de Treinamento Pessoal e Atendimento ao Idoso- 1978 
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É representada, por exemplo, pela habilidade verbal e 

numérica, pelo raciocínio indutivo, pela habilidade de 

síntese e de informações, comuns ao grupo cu l tural. 

Flexibilidade Cognitiva - consiste na habi lidade de se 

mudar de uma para outra maneira de pensar, dentro de um 

mesmo conte xto. 

Fl exi bilidade Visual Motriz - é s e melhante à a n t erior 

porém com vari a ção do contexto f ami l i ar para o nã o- familia r. 

Vi s uali z ação - compreende a capac ida de de organizar e 

processar mater ia l vi s ua l . 

Os estudos da capacidade intelectual na v e lhice 

ganharam d imensão a parti r da s pesqui sas longitudina i s , e 

comprovam a t ese d e que, e m c ondições normais, não exi ste um 

decl í nio intelectual global produzido pelo envelhe ciment o . 

ÀS pesquisas longitudinais revelaram , quanto aos 

idosos, um a ume nto considerável da inteligência crist alizada 

e da visualização. Com e s se resultado, fi cou patente que , 

nas pesquisas t ransversai s , quando se comparam grupos de 

idades di ferentes, comparam- se também grupos de diferentes 

gerações, caracterizando, portanto, pad rões diferenciados de 

cultura e informação. 

Um out ro estudo de SCHAIE consistiu na análi se de dois 

grupos de pessoas que completaram 50 anos em 1953 e em 1963 , 

respectivamente, portanto com urna dife rença de dez anos 

entre elas . Analizando os resu l tados encontr ou-se melhor 

desempenho no grupo de 1963, não por um questão de menor 
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idade, e sim por uma questão de geração, devido aos métodos 

diferentes de educação que prevaleceram no sistema escolar 

de sua geração. O primeiro grupo havia sido ensinado pelo 

método de decorar e copiar. o segundo tinha sido estimulado 

a pensar e a dar soluções próprias às questões. Outra 

conclusão i nteressante, desta vez comparativa entre os 

grupos de diferentes idades, diz respe i to à memóri a que se 

distinguem e m três aspéctos: imediata a que apresenta 

r eações alguns segundos após o estí mulo ini cial; recente - a 

que responde ao est ímulo inici a l após alguns dias; e 

remota - a que reconhece ou relembra fatos do passado . Nesse 

particular verificou-se que, excetuados os casos de 

patologi a e mantido o bom níve l de motivação, não existe 

diferença significativa de memória imediata, entre jovens e 

i dosos. Passados alguns dias , aparec e uma considerável 

diferença de memória rec e nte, em favor dos jovens ; mas vai 

diminuindo gradativamente com o passar do tempo, a té que 

cerca de cento e trinta semanas depoi s, a memória remota 

deixa quase de e xistir. 

A análise desse estuâo leva a duas considerações 

fundamentais. A primeira consiste na dificuldade de recordar 

ou, mesmo, de reconhecer um fa t o passado, para a p rodução de 

uma resposta rápida, pois esta operação exige um 

esquadrinhamento penoso e demorado da mente, muito acumulada 

de fatos e imagens. Por vezes, a recordação se processa de 

pro.to; porém os detalhes, só se reforçam com o tempo, são 

falhas. A segunda representa a capacidade natural de 
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esquecer os fatos passados, desenvolvida como mecanismo que 

l i bera a mente para novas incorporações e auxilia no 

equilíbrio existencial. É a capacidade de receber e avaliar 

rapidamente os estímulos, de analisá-los quanto a seu 

significado exato, de capturar-lhes os elementos essenciais 

de forma a integrá-los nos esquemas particulares de a ç ão; é 

uma operação de perícia, para a qual conc orre a prática da 

estimulação cotidina. À med i da, porém, que as pessoas idosas 

se vão afastando de s uas funções, e xcluindo-se de participar 

do meio, essa capacidade va i perdendo s ua força. 14 

o que permanece como verdade é que não se pode a f irmar, 

científicamente , que exista um declínio na capa cidade mental 

e intelectual devido ao simples envelhecimento . Apesar disso 

e ntretant o, o pensamento científico, mais puro e a certado, 

ainda não conseguiu destruir certas imagens que as 

sociedades têm s obre a incapacidade dos velhos, insistindo 

em colocá- los como incompetentes para urna auto- gestão e 

produção intelectual . A pressão social pode ser tão forte 

que os envelhecidos preferem comportar-se de tal forma, pois 

manifestar incompetênci a é encontrar, par a muitas situações, 

a forma inteligente de ser aceito e viver melhor. 

Mui tos avós passaram a interessar- se por computadores 

para com os seus netos poderem brincar. A passagem da fase 

infant il para a vida adulta se faz gradualmente e é com o 

14 Ciéncia prepara homem para viver 1 35 anos - Anexo n ' 6 
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apoio da escola que se formam individuos para uma vida dita 

produtiva. Entretanto a aposentadoria chega práticamente de 

um dia para o outro e esta inatividade formal brusca gera 

"inativos" produtivos e "inativos" improdutivos. Talves a 

criação de elos mais fortes entre crianças e idosos seja um 

caminho para melhorar a integração e diminuir as barreiras 

entre as gerações. Ambos têm a ganhar; enquanto o idoso 

ocupa proveitosamente seu tempo ocioso e treina o contrôle 

de sua autoridade sem agressividade , a criança ganha em 

a t enção e experiência . Enquant o o idoso passa a 

inte ressar-se e m conhecer este " admiráve l mundo novo", a 

criança t reina o respei t o e prepara- s e pa r a o próprio 

envelhecimento. Deve - se criar uma juventude q ue não rejeite 

a ve l h ice , bem como tem-s e a obr i gaç ão de não se tornar 

arcaico e conservador. 

O elemento dinâmico da busca deve estar presente em 

qualquer idade. Ser estático significa crer que não s e pode 

aprender mais nada. O cotidiano pode em determinados 

momentos parecer inóspito, porém sempre tem-se muito o que 

aprender. o conhecimento é infinito e o contínuo aprendizado 

é um processo acumulativo pois forma elos com conhecimentos 

anteriormente adquiridos e ao ao comunicar por quaisquer 

meios estar-se-á efetuando urna "troca de saber". Que se 

possa saber envelhecer, viver é um eterno aprendizado . 
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Devido à melhoria da qualidade de vida e dos avanços da 

medicina, as sociedades estão alcançando longevidade cada 

vez maior. Estes idosos embora apresentem limitações 

biológicas, a nível corporal, não apresentam equivalente 

envelhecimento mental, ao contrário, a mente mais 

amadurecida, torna-se mais apta e controlada. No entanto, é 

caracterí stica humana temer o desconhecido e para todos 

aqueles com uma faixa etária hoje, maior de trinta anos, o 

c omputador é uma nova tecnologia. 

Re speitando- s e as difer e ntes fa i xa s etá r i as , s uas 

necessidades e vivência s , o s s of tware c ada vez mais varia dos 

e int era t i vos, permi tem que a comunica ção realmente possa 

ser efetuada a nível de HOMEM x MÁQUINA e vice- versa . 
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2.2. CIBERNÉTICA PEDAGÓGICA 

2.2.1. Preliminares 

Segundo o Prof. Osvaldo SANGIORGI15 , "a Cibernética 

é Pedagógica na med i da em que possibilita, através 

de pr incípios c i e nt í fi cos de comunicação e c ontrole, 

otimizar as rel ações e ntre doi s s i stemas : o que 

pret ende e nsinar ( S i stema Docente ~) e o que deve aprender 

(Si stema Discent e V ) . 

Ãmbos os sistemas e podem, no sentido 

Wieneriano, ser consti tuídos de a nimai s ( entre os quais se 

inclui o ser humano) ou máquinas . Com o conhecimento de que 

já s e dispõe sobre o processamento de informação nos seres 

humanos - que inclusive é modelo para o processamento de 

informações nas máquinas - apresenta um modelo do referido 

sistema que enfocará espe cificamente o relacionamento entre 

Sistemas seres Humanos e Máquinas no ato pedagógico . 

/ / 

/ 
Sistema Sistema/ 

Docente Discente / 
/ ( !__ 

! ~ 

15 SANGIORGI , O. 
Transi nformacào Per ceptiva Lectio - p . 82, 85 
Tese de Livre Docência - USP - 1985 

/ 
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~ 

a - Ser Humano 

(Professor, Instrutor, Monitor, Facilitador, Programador ... ) 

b - Máquina 

(de Ensinar, de Instruir, de Programar ... ) 

e - Ser Humano 

( Aluno, Aprendiz, Facil i tado • .. ) 

d - Máquina 

( d e Apre nder , de Receber Instruçõ e s . .. ) 

Ress alta- se que no r e l a c i ona me nto e ntre Ser es Humanos e 

sof i sticadas Máquinas no c a p i tulo da Nobre Art e de 

Ensinar, ent r e Seres Humanos - que também se contam com bons 

Pr ofessores ( emissores no proce s s o) que f azem os Alunos 

( rec eptores no processo ) ser em bons, por sati s f a ze r em , me s mo 

que i ntuit ivament e , os princip ias c i e nt ificos que r e gem a 

Ciber nét ica Pedagógica . 

É o caso d e uma s al a comum d e a ul a: Professor , Quadro 

Negro e Giz d e um lado e Alunos de outro. Na medida em que o 

professor, com competência e autoridade , t ransmite a s 

informaçõe s conforme lhe cabe e ainda e s te ja consta ntemente 

realimentado pelas reações sensi t ivas ou provocadas pelos 

alunos, os princípios da Ciber nét ica pedagógica estão sendo 

u t ilizados . 
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Em oposição ao quadro descrito acima, a Cibernética 

Pedagógica não será exercitada se, numa sala de 

aula, agora enriquecida seja por meio de "hard-technology" 

(retroprojetor, carrossel de diapositivos, 

televisão, videotape, videodisco ... ), seja por meio de 

"soft-technology" (microcomputador, video-texto .. . ), não se 

contar com um professor que possua conhecimento cientifico 

suficiente das potencialidades educ acionais destes recursos 

ou que não domine o seu modus operandi. 

Com relação ao Processamento de Informações no Ser 

Humano, as pesquisas e experimentos realizados por 

H. RIEDEL, L. POSTMAN, H. FRANK, K. WELTNER e pelo próprio 

o . SANGIORGI revelam alguns limites de percepção e de 

apercepção16 

processadas . 

das informações que são recebidas e 

Por intermédio dos sentidos - órgãos receptores - e 

outros canais de percepção, o Ser Humano percebe do meio 

ambiente uma enorme quantidade de informação (ótica, 

acústica, tátil, aromática, gustativa ... ). 

o fluxo de informação percebido situa-se na faixa de 

a 8 . 17 d 2 . 1 O bits por segun o . Apenas uma pequeníssima 

16 Apercepção: Faculdade ou ação de aprender imediatamente 
pela consciência, uma idéia, um juízo ( Aurélio Buarque de 
Ho l landa Ferreira Dicionário Brasileiro da Língua 
Po , tuguesa). 

17 Bit: Unidade de Quantidade de Informação, abreviação de 
"binary dig i t", introduzida por John TUKEY e utilizada por 
SHANNON (equivalente à quantidade de informação recebida 
pela ocorrência de um entre dois eventos equiprováveis ) . 
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parte desse fluxo que, conforme a idade do receptor varia de 

10 a 20 bits por segundo, é processada pelos condutos 

nervosos ligados aos órgãos sensoriais e alcançam a 

consciência, isto é, são apercebidos ou aprendidos. 

Por sua vez, esse quantum de informação apercebido não 

permane c e indefin idamente na consciência; por um espaço de 

tempo que varia de 6 a 10 segundos, ele se conserva qua se 

que comp l etame nte num perf odo denominado d uração-present e, 

dec a indo a segui r rapidamente. 

É neste per íodo que s e e fetivam os proce s s os reflexivos 

da consciência ( proc e ssamento de dados), po i s as imagens, os 

sons, as palavras . .. podem s e r combinadas de outras maneiras 

para a formação de novos conceitos". 

2.2.2 . o Enfoque Sistê.Jllico 

As Ciências Sociais estão sempre preocupadas em 

estabelecer metodologias para o embasamento científico, pois 

seus fenômenos possuem característ icas de d i fícil 

mensuração, quer por ocorrerem em universo aberto ou mesmo 

por possuírem variáveis em constante mutaç ão . 

Tais leis, apesar de gerais, costumam ser válidas em um 

certo intervalo de tempo ( 6 t ) , sendo assim, ant es de 
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qualquer outra atitude, é conveniente comentar o atual 

momento histórico. 

A evolução da tecnologia nos últimos 50 anos tem sido 

muito intensa, em especial nas áreas de I n formática e 

Comunicações. Dados, textos, voz e imagens são formas nas 

quais a informação é armazenada e portanto, são rec ursos que 

já estão pr esentes nas Estações de Trabal ho. 

Vi ve-se hoje o momento da informati za ç ão da v i da 

humana . A Informática que torna a INFORmaç ão autoMÁ.TICA, não 

d e ve intimidar ne m tampouco iludir. 

Pode-se vis ua li zar e s ta trans ição no esquema a seguir : 

Informática 

Revo lução/Evolução 
no tratamento da 

informação 

Sociedade 
Industrial 

Sociedade da 
Teleinformática - > Informação 

Telecomuni ­
cações 

Revolução/Evolução 
no ~ranspor!eifª 

informaçao 

18 Meirelles, Fernando de Souza 

Revolução/Evolução 
na Soci edade 

Informática, Novas Aplicações com Microcomputadores 
McGraw_Hill, São Paulo, 1988 
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Segundo Yoneji MATSUDA19 , a Sociedade de Informação 

será um novo tipo de sociedade humana, compl etamente 

diferente da atual sociedade industrial. Ao contrár i o da 

vaga expressão "Sociedade Pós-Industrial", a expressão 

"Sociedade da Informação", conforme é usada aqui, 

descreverá, em termos concretos, as caracteri sti cas e a 

estrutura dessa sociedade futura. A base dessa af i r mativa é 

o fato de que a produção de valores informaciona i s e não 

valores materiai s , ser á a força motriz da f o r mação e do 

dese nvolviment o dessa sociedade. 

Nunca ant e s no passado , observou- se cidadãos com tanta 

voz a tiva, com tantas suspeitas a respeito de seus 

dirigentes e de até que ponto estão sendo sábios ou não e m 

suas t omadas de decisões . Nunca se d iscut i u tanto s obre o s 

acertos e erros observados nas ati t udes de âmbito social a 

nível mundial, pois os filhos desta sociedade da informação 

emergente, têm tido a c esso praticament e imediato a fatos e 

a contecimentos distantes. 

Segundo CHURCHMAN2º, a idéia de que o e spírito 

desapaixonado e no e ntanto claro do cientista, pode ajudar a 

tomar decisões, é uma idéia antiquada. Platão concebeu-a há 

19 Masuda, Yoneji 
A Sociedade da Infor mação . como uma Sociedade 
Pós- Industrial 

20 Churc hman, e. West 
Introdução à Teoria de Sistemas 
Ed. Vozes, Petrópolis, R. J., 1972 
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séculos atrás quando pensou que poderia começar a traçar o 

modêlo fundamental de uma cidade-estado, como fez na 

República. Ao longo das idades, de vez em quando um escritor 

registrou, o que em sua opinião são 

essenciais de uma situação desordenada, 

desemaranhar os vários fatôres e assumir 

assunto de maneira cientifica e ob jetiva. 

os ingredientes 

com o fim de 

corretamente o 

À medida que as perspectivas dos cientistas se ampliam, 

começa-se a notar uma interpretação de fenômenos sob um novo 

prisma, trata-se do "e nfoque s i stêmico". 

Para CHURCHMAN, o enfoque sistêmico consiste em wn 

debate continuo e ntre várias atitudes de espirito em relação 

à sociedade. 

A natureza subjetiva dos temas de estudos sociais, dão 

a sensação de que o importante é a credibilidade que 

determinada lei social apresenta, sendo assim, comumente 

provoca uma s ubjetividade apenas relativa. 

o realismo epistemológico de EINSTEN, tem rai zes 

diretas e profundas em sua subjetividade, conforme pode-se 

observar pela seguinte frase por ele pronunciada: "Não posso 

conceber um cientista autêntico que não tenha fé profunda". 

Apesar da diversidade e da amplitude das críticas de 

ordem epistemológica e prática à orientação empirista 

dominante, deve-se constatar que, no contexto social da 

atuação do sociólogo, existem poucas alternativas concretas. 

A superação do empirismo não supõe apenas uma adesão aos 
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principies gerais da crítica. Para efetivar tal superação, é 

preciso imaginar-se profundas transformações nas 

instituições de pesquisa, nos interesses aos quais 

respondem, na formação, nos valores e na mentalidade dos 

pesquisadores e, finalmente, nos modos de relação entre o 

. d . . d d . t . d 21 universo os i nvestiga ores e os inves iga os. 

BERTALANFFY22 comen ta que deve-se e xaminar a aplicação 

da c oncepç ão do s sistemas à perspec tiva ma i s ampla, isto é, 

a o s grupos h umanos, sociedad es e à h uma n i dad e em total i d ade. 

Ao contrário das espécies biológicas que e volui r am 

mediante transformação genética , somente a human i dade 

apresenta o fenômeno da história, que s e liga d i retame nte à 

cul tura, a linguagem e à tradição. o r einado da na t ureza é 

dominado po r le i s progressivame nte reveladas pe l a c i ência. 

BERTA.LANFFY questiona s obre a e xi stenc ia de leis de 

história e diz que tendo em vist a o fato de serem as leis 

rel a ções e m um modelo ou teori a conce i t ual, esta questão 

ide nti f ica -se com outra: à parte da desc r ição dos 

acontecimentos, é possível uma história teó r ica? Se de algum 

modo isto é possível, deve ser uma i nvestigação de s ist emas 

enquanto adequadas unidades de pesquisa, e grupos humanos, 

21 Thiollen t , M. 
Crítica Metodolóaica , Invest iaacão Social e Enguete 
Operaria 
Ed. Polis 

22 Bertalanffy, Ludwig Von 
Teoria Geral dos Sistemas 
Ed. Vozes, Petrópolis, R.J . ,1975 
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sociedades, culturas, civilizações ou quaisquer outros 

objetos apropriados de pesquisa. 

Mesmo para estas entidades misteriosas chamadas valores 

humanos, estão começando a aparecer teorias científicas. 

BERTALANFFY diz que "com efeito, a teoria da informação, a 

teoria dos jogos e a teoria da decisão fornecem modelos para 

tratar de aspéctos do comportamento humano e social aos 

quais a matemática e a ciência clássica não é aplicável". 

Para e le a base do modelo do sistema aberto é a interação 

dinâmica de seus componentes . A base do modelo cibernético é 

o ciclo da retro a ção no qual, por vi a da retroação da 

informação mantern-se um valor desejado, atinge-se um alvo, 

etc. A teoria dos sistemas abe rtos é urna Cibernética e urna 

termodinâmica generali zadas. A teoria Ci bernética base i a-se 

na retroação e na informação. 

Pode -se observar que o s estudos acima relacionam-se 

inegávelmente à Cibernética e a seus rnecánismos reguladores. 

2.2.3. O Objetiv o de alcançar Perda Zero 

A utilização 

educacional ou em 

visar a otimização 

de comput adores seja no processo 

qualquer outro campo de at ividad e deve 

total , na qual o objet ivo ideal a ser 

alcançado deve atingir perda zero. 
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Pensando-se no sistema educacional segundo um esquema 

figurado, tem-se: 

perdas 
durante o 

processo 

novas 
informações 

Processo 

Educ acional 

perdas po~ a lunos \ 
falhas d~r /L __________ __, 
aprendizado 

objetivo [menos ideal ["Perda -----> rerdas --->Lero 

Agora pergunta-se se é poss í vel obter a perda zero? 

Sim, se for considerado a perda como uma fun ç ão do tempo . 

Espera- se que os a lunos assimil em as novas informações 

fornecidas e que portanto não se jam "reprovados" 

considerando-se um determinado intervalo de tempo, num 

processo análogo à produção de um eletrodoméstico por 

exemplo, onde espera-se zero de r ejeição no processo através 

da otimização do contrõle de qua lidade e um número zero de 

defe i tos na casa do consumidor, também durante um certo 

interva lo d e tempo , por e xemplo : Tv PXYSONIC, garantida até 

o ano 3000 . 

Especificamente nesse aspéc to t écn i co , o pr ocesso 

e ducac ional está sujeito às mesmas l eis dos processos 

industriais e da mesma forma, su j ei tos às s uas principa i s 
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pressões, a saber: pressões do meio, pressões internas e 

pressões do próprio processo. 

O processo educacional deve pois passar a fazer uso das 

Novas Tecnologias Educacionais e no que diz respeito 

especifico ao computador, esse apresenta a vantagem de ter 

feed-back preciso. Deve também seguir as modernas metas 

gerenciais, que atualmente estão se afastando da h i erarquia 

piramidal de "poder" e assumindo uma malha pirami dal para 

que se c o nsiga real otimizaç ão: 

direção 

professores 

/ 
I 

I 

/ 
I 

/ 
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alunos / \ 

Desta forma ve-se cada vez mais confirmados os dizeres 

do Prof . Dr. 

aulas que 

intersecção 

entre ambas. 

Osvaldo SJ>.NGIORGI que sempre comenta em suas 

a Cibernética Pedagógica deve analisar a 

CIBERNÉTICA X PEDAGOGIA, isto é, o polo comum 

O processo Ensino-Aprendizagem só se torna possível 

quando ocorre Comunicação, ou seja, são t ornadas comuns 

informações que relatam novos acontecimentos, tais relatos 

são c ompostos de semântica e sustento. 



23 d · t t t é f COUFFIGNAL nos iz que enquan o o sus en o a orma 

da informação (Ex. telefone, telegrama), a semântica de uma 

informação, é o efeito da informação sobre a mentalidade. 

A mentalidade opera continuamente com a associação de 

informações e quando estas operações são efetuadas por 

homens, são chamadas funções mentais, a saber: 

- Função memória: é a operação de conservação da informação; 

- Função imaginação: é a operação de associação; 

- Função codificação: é a operação de em issão da informação; 

Função deciframento: é a 

informação. 

operação de recepção da 

A Cibernética pretende maximizar a eficiência da ação 

em termo s pedagógicos e isto significa transmitir o 

conhecimen t o c om efic i ência . o conh e c imento é a capac idade 

d e ope r ar c om a s noções qu e estão presentes na fin i ta 

me móri a h uma na , estabe l e c endo relações. 

Atualmente , as invest i gações no campo da Pedagogia 

Ciber nética são ba stante variad as , já que v ã o desde e labora r 

um c a pí tul o part i c ular da Te o r i a da I nformação até a 

Exper iência Escolar Di r e ta , b em corno a definição d e Projet o s 

de Máquina s, que t o r nam absolut amen te viáve is e c ontroláve i s 

comunicação do tipo HOMEM x MÁQUINA por exempl o . 

Há ainda os estudos lógicos que p ermitem e xplicar por 

urr, novo enfoque, os problemas psicológicos e filosóficos 

23 Couffignal, L . y otros 
La Cibernética e la Ensenanza 
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tradicionais, conferindo à Cibernética um poderoso caráter 

interdisciplinar . 

Para que se tenha uma ação eficaz, a concepção de guia 

da ação deve ser uma atividade intelectual particular, sendo 

assim, a ação se encontra limitada no tempo, tem um começo, 

um meio e um fim, o que permite dizer se que cada a ção tem 

a sua Cibernética . 

No livro Introducción a la Pedagogia Cibernética, 

FRANK & MEDER24 observ am que o conhecimento corresponde à 

c a pacidade de ope r a r as noções que estão memorizadas e m 

nossa men t e , mesmo que a me mória este j a e s tabi li zada no 

patamar carac t erísti co de cada pessoa , e é por isso que o 

conhec i mento sempre cresce . 

Sendo assim , parece bastante c laro que, send o a 

Peda gogia a a r te de t ransmit i r c onhe c i me n t o , a Ciberné ti ca 

possibi lita a renov a ç ã o da Pedagogia , poi s o que int e r essa é 

a e ficácia de bem c onduzi r aos a lunos . 

ÀO receber- se uma i nforma ç ã o , perc ebem- se vár i a s 

coisas, po r ém s ó é trazido a o consciente o que f o r 

aper cebido, logo, a comoda - se a perc e pçã o à s e xpe c t a t ivas . 

É bem conhecida a c a pacida de do cér ebr o e m codif icar e 

organizar informações, no entant o não é correto di zer qu e o 

e s t ímulo produz diretamente urna r esposta, 

24 Frank, Helmar G. / Meder, Brigit t e s . 
Int roducción a La Pedaaogia Cibernética 
Edi t o r ial Tr oquel S . A., B. Ayres, 1976 

por que é o 
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neurônio que age e os pontos de conexão dos neurônios 

( sinápses) não trabalham por simples causa e efe i to. O 

cérebro não se comporta como uma máquina Newton i a na. Segundo 

FREUD, os fatores externos gerariam infor ma ções que 

atravessariam os neurôn i os como i mpulsos, tal energ i a s eri a 

acumu lada em det erminadas r e giões do cérebr o que poder i am 

inclusive se sobrec a rre gar, necess i t ando-se e n t ão de 

válvulas de e s c ape. 

Estudos ma i s recentes a nal izam o s neurôn ios c omo 

estrut ura s bioquímicas que atuam ou não, segundo os 

estímulos que recebem, al c anç ando um dete rminado patamar 

particular, forte o sufici e nte para gerar uma e nerg i a 

qu í mica capaz de sensibilizar a s s inápses. 

FREUD estava correto em observar as células nervosas 

como unidades separadas, no entanto enganou- se ao d izer que 

eram dócei s receptoras de estímulos e xternos , agindo como 

fontes e dutos por onde as células nervosas trocariam 

energia. Informação não é energia e port an to não deve estar 

sujei t a às leis de conservação de e nergia, que não pode ser 

criada ou destruída . 

Sabe-se ho je que o esquecimento seletivo da mente é uma 

atitude benéfica, se não houvesse um me canismo de poda 

(prunning) de informações, seria difícil qualquer ação 

humana. As experiências t ambém demonstram que não existe o 

que se chama de aud iência passiva, ao contrário, a mente é 

extremament e imprevisível . 
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Os sêres humanos são capazes de organizar material 

randômico em estruturas, mesmo que nenhuma estrutura exista 

no sentido objetivo; por outro lado, os computadores não 

podem reconhecer ordem em coleções aparentemente randômicas 

e rejeitam a maioria destes itens como sendo inteiramente 

sem estrutura. 

A percepção do mundo é crí t ica , animais com mui to 

menos inteligência do que as pessoas, possuem percepção 

visual mais sofisticada que a s máquinas atuais. Mesmo 

espéci es viv as menos evo l u ídas c onsegu em aprender por 

tent a ti v a e e r r o , o q u e prova q u e o s mode los não ne c essitam 

ser int ui t ivos poi s e les podem e volui r no c u rso de uma 

e xis t ência e mesmo o s a nima i s se organiza m e m s oci e d a des . 

Segundo DARWIN, "O estágio ma i s alto da cultura mora l é 

quando reconhece- se que s e d eve controlar os pensame ntos " . 

Marvin MINSKY25 do MIT , vê a mente como uma e spéci e de 

sociedade, um sistema e volut ivo de comunicação, cooperaçã o e 

agencia s competi t ivas, cada qual f ei t a d e a gente s s imples. 

Pode- se citar corno exemplos destes agentes o aprendizádo, a 

imi taçâo bem como a fal tã de consciência no processo de 

auto- regu lagern . 

Conceitos mais recentes predizem que a Na t ureza deva 

ser interpretada como mat éria, energia e infor mação . Em sua 

25 MINSKY, Marvin 
The Societv of Mind 
Simon & Schuster, New York, 1 985 

47 



forma pura, a Teoria da Informação trata de uma des coberta 

da engenharia, apresentada ao mundo por Claude SHANNON da 

Bell Telephone Laboratóries (1948) e c onsisti u de urna séri e 

de Teoremas detalhando os problemas para o envio d e 

mensagens de um lugar a outro, rápidamente, e c onômi c a me nte e 

e f i cienteme nte. 

A e qua ç ão de Entropia s ugerida por SHANNON é urna 

pode rosa a na l ogia e ntre e nergia e informação, onde a 

Entr opi a figura corno um "laço" e ntre a s d uas . Norbert 

WI ENNER, o " pai" da Ci bernéti c a , que visa manter a ordem e m 

sistemas naturai s e artif iciai s disse: "Informação é 

Entropia". 

Pode-se analisar a Entropia, desde a sua forma Física, 

com a s egunda l e i da Termodinâmica enunciada por KARNOUGH 

para as máquinas térmicas, bem como analisá-la pela 

Cibernét ica que ora parece estabelecer um equilíbrio que 

gera imediatamente um desequilíbrio e ora parece estabelecer 

o Caos incontrolável . No e ntanto acredita-se ser possível 

controlar a 

Redundância 

util . 

Entropia assim 

da Informação e 

como se pode 

transformá- la 

controlar a 

numa atitude 

Em agosto 

Instituto de 

de 89, o 

Ps icologia 

Prof. 

da USP 

Samuel PFROMM NETO do 

proferiu interessante 

palestra sobre o Processamento de Dados na mente humana e 

concluiu 

processos 

não ser ne cessário dominar e conhecer todos os 

físico - químicos mentais para que se possa 

conseguir uma simulação, no entanto, o mecanismo de cognição 
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pode fornecer dados mais seguros para que se consiga 

organizar a informação, donde se conclui que, caso a 

Entropia seja inexistente não existirá também informação, 

pois em um estado de completo equilíbrio "todos saberão 

tudo"! 

Segundo GLASS26, há pelo menos duas espéci es de 

representação de dados na mente humana; a representação 

a náloga ( espacial e perceptual ) e a informação analítica 

(formada por arcos e nós e qu e parece ser a base do 

raciocínio lógico) . De qualquer forma cada conteúdo de 

informação é representada por códigos; por exemplo, a 

representaç ão do conceito de gato é um conteúdo que pode ser 

representado por diversos códigos diferentes tais como 

códigos s onoros (miau) , visual ( a figura do a nimal ) ,léxico 

(cat, gato ) , etc . 

Por sua vez o c ódigo ne cessita de um me i o de 

re pres entaç ão que não é nec essariamente único, tanto faz 

e scutar alguém cantar ou ouvi r urna grava ç ã o , entende- se a 

ambos. 

O comput ador atra i as pessoa s e f a z c om que s e r efli t a 

s obr e p r ocessos men t ais . Cr i ar um context o onde se possa 

vi venci ar p r oblemas rot ineiros de f orma abstrat a e t omar 

2 6 Glass, A. Le~is et all 
Cogn i tion 
Addison_Wesley Publishi ng Company , 1979 
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decisões sérias e idôneas dentro de simulações, pode também 

reforçar a memorização dos agentes envolvidos. 

Esta-se vivenciando a informatização da Humanidade e o 

advento da Hipermídia, que visa gerênciar um conjunto de 

mídias com o objetivo de maximizar as informações com 

concepções não sequenciais, faz pensar em Bancos de Dados 

com características bastante diferentes dos tradicionais e 

que cada vez mais se aproximam do mecanismo de pesquisa da 

memóri a humana , ao que parec e pensa-se e m "Frames". As 

informações são pesquisadas por urna rede formada por módulos 

interligados po r diferentes t i pos de elos, permi tindo uma 

liberdade quase completa de ação. Diz-se que tal liberdade 

não é completa por que os mecanismos cerebrais de fato 

sofrem influências do meio e estas i nfluências modificam a 

forma de armazenamento e e xpressão de dados. 

Se t omar-se a frase de René DECÃRTES, " Pe nso, Logo 

Ex isto" como "Te nho cons ciência da minha e xistência", pode­

se afirmar que o comput ador não t endo consciênci a de sua 

ex i stência, mesmo tendo conseguido a habilidade de aprender, 

não existe como vida, portanto trata- se t ão s ómente de uma 

simulação da mente humana, a serviço do ser humano . No 

entanto suas simulações criam, sem dúvida, próteses mais 

eficazes que muitas de nossas habi l idades naturais e aí está 

uma revolução a nível social . 
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3 O U E S T I O N Á R I O 

3.1. ELABORAÇÃO 

A seguir apresenta- se uma cópia do Questionário 

formulado para a população em estudo, as perguntas visam 

princi palmente descobrir possíveis inibições dos idosos 

frente as novas tecnologias e a Hipótese inicial 

existe uma vontade veemente dos idosos em 

compu taç ão . 

QUESTIONÁRIO: 

de que 

aprender 

Este Questionário tem como finalidade fazer um 
levantamento da utilização ou da possibilidade de utilização 
ou a inda da vontade de utilizar micro-computadores, por 
pessoas da assim chamada Terceira Idade, que vivem no 
Brasil. 

l)Qual a sua faixa de idade? 

55 à 60 
61 à 70 
acima de 70 

2)Qual o seu sexo? 

)Fem. ( )Masc . 

J)Qual o seu nível de escolaridade 

Prir.teiro grau incompleto 
Primeiro grau completo 
Segundo grau incompleto 
Segundo grau completo 
Terceiro grau incompleto 
Terceiro grau completo 

4) \·océ é descendente direto de que 

? 

Curso: 

Curso: 

nacionalidade ? 



5)Você ainda está trabalhando? 

} Sim ( ) Aposentado ( ) Não aposentado 
em ____ _ 

( ) Não ( ) Aposentado ( ) Não aposentado 
em ____ _ 

6)Se a respos ta da questão 5 for Sim, utilizou ou utiliza 
computador? 

) Sim ( ) Não 

7) Se a resposta da questão 6 for Sim, preencha os q uesitos 
abaixo, relativos à espécie de utilização : 

)Digitador 
) Edição de texto 
) Banc o de dados 
) Edi t oração eletrônica 

) Planilha eletrô n ica 
) Computação gráf ica 
) Programador 
)Análise de S i stema 

) Out ros . Especi fique: _ _______ _____ ____ _ 

8)Você possu i micro- c o mpu tado res e m sua r e s idência? 

Sim 
Não 

Quant os: ___ _ 

9 )Você uti liza computado r es 

( ) Com fre quênci a 
( ) Ra rame nte 
( ) Nunc a 

l0)Você acha que atualme nte a u t iliza ç ã o d e computadores é : 

( ) Sub- util izada ( ) Super v a lori zada 

ll)Você pessoalmen t e utiliza computador e s p a ra 
marcadas mai s de u rna alternat iva ) 

Escrever 
Fazer t abelas financeiras e gráficos 
Armazena r dados 
At iviàades comerciais 
Fax 
Distrai r - se com jogos 

( ) No rma l 

( Pode m ser 

Ligado à urna Rede, fazer compras, r eservas, e t c 
Ligado à uma Rede comun icar - se com outras pessoas 
socialmente 

Outros . Especi ficar : - - --- ------------

12 )Vocé acha que utilizar computadores é divertido? 
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( ) Sim ( ) Não ( ) Não sabe 

13 )Você acha que o contacto com máquinas computadorizadas 
traz alguma sensação de solidão? 

Sim 

14)Você acha 
computadores 

( ) Sim 

( ) Não ( ) Não sabe 

que contactar pessoas através 
aumenta seu circulo de amizades? 

de Rede 

( ) Não ( ) Não sabe 

de 

15 ) Em determinadas situações v ocê tem a i mpressão de que o 
computador está "conversando" c om você? 

( ) Si m ( ) Nã o ( ) Não sabe 

16 ) Se você respondeu Sim na · questão 15, em que s i tuações 
i s t o se dá ? 

1 7) As novas tecnologia s o amedront am? 

( ) Si m ( ) Nã o ( ) Às vezes 

18)Você a cha qu e aprende ndo a l idar melhor com as máquinas 
atu a i s, v oc ê conseguirá maior integraç ão social? 

( ) Si m ( ) Não ( ) Não sabe 

19) Você j á a pre ndeu a l gum " joguinho de computador " para 
brincar com a lguma c ria nça ? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Detesto jogos eletrônic o s 

20) Se a s ituação d a questã o an t erior f osse con f i r mada v ocê 
acha que esta a t i t ude : 

( ) Os aprox i ma ri a ( ) Não f a r i a d iferença 

2l)Trabalhar com computador parece brincadeira? 

( ) Sim ) Não ( ) Nã o s abe 

22)Considerando a sua atual fai xa de idade , você j u l ga s e r 
mais importante 

Ser simplesment e usuário 
Ser programador 
Praticar jogos 
Não sabe 

23 ) Alguma vez você ut ilizou programas na área educacional 
que fornecessem como retorno um e score de acertos e erros? 
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( ) Sim ( ) Não 

24)Você acha que aprendeu utilizando 
mencionados na questão anterior? 

os 

( ) Sim ( ) Não ( ) Não sabe 

programas 

25)Você acha que atualmente aprender, ou aprender mais sobre 
computaç ão é nec essário? 

( ) Sim ) Não ( ) Não s a be 

26 )Para você, utilizar computadores é : 

( ) Agradável ( ) Desagradável ( ) Não utiliza 

27)Utilizar computadores é : 

( ) Fáci 1 ( ) Difícil ( ) Não sabe 

28 )Marque as af i rmações com as qua i s você concorda : 

O computador al imenta a capacidade artística e a 
invenção; 

O computador desenvolve o raciocínio, t orna a pessoa 
inovadora; 
O computador ajuda na melhoria da compreenção da 
leitura, do falar e no refinamento da escrita; 

( ) O computador facilita a solução de problemas numéricos; 
( ) O computador possibilita o trabalho em grupo; 
( ) O computador pode modificar ou exercer contrôle sobre o 

meio ambiente; 
O computador facilita o manuseio e representação de 
informações coletadas através da observação, 
investigação ou e xperiencia; 

) Ajuda a fazer pesquisa de observação em campo; 
) o computador é lúdico 
) O computador é útil no sistema de ensino 
) O computador é urna nova forma de linguagem 

29)Você tem receio de que as máquinas dominem o mundo? 

( ) Sim ) Nã o ) Não sabe 

30)Você acha que as novas tecnologias causam desemprego? 
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( ) Sim ( ) Não ( ) Não sabe 

31)Normalmente quando você está utilizando computadores você 
se sente: 

Livre para criar 
Preso à máquina 

Preso ao professor 
Não sabe 

32 ) Na sua opi n i ão o c omputador é ma is i nd icad o para q ue m 
g osta de matemát i ca? 

( ) Sim ) Não ( ) Não sabe 

3 3 ) É possive l t raba l har e m e quipe u t ilizando c omputadores ? 

( ) Sim ( ) Não ) Não sabe 

34 )Voc ê gost a de u t ilizar computadore s ? 

) Sim Não ) Às vezes 

35)A informát ica v em faci l i t ando s u a v ida ? 

( ) Sim ( ) Não 

36 )Você a cha que a capacidade inte l e c t ual d iminue com a 
idade ? 

( ) Sim ( ) Não ) Não sabe 

37 }Você acha que o nivel intelectual da pessoa é um fator 
determinante para que se seja usuário de computadores? 

( ) Sim ) Não ( ) Não sabe 

38)Você concorda com a afirmação de que a partir de "uma 
certa idade" você não necessita cultivar novas amizades? 

) Sim ) Não 

39)Você acha que a partir de "uma certa idade" 

Não se precisa aprender mais nada 
Devemos nos reciclar para acompanhar as evoluções 
emergentes, sem se preocupar em participar de 
forma ativa da sociedade 

( ) Devemos nos reciclar para acompanhar as e voluções 
emergentes, e procurar participar ativamente da 
sociedade 

40)Qual a sua area de atuação profissional? _____ ___ _ 
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41)Você exerce ou exerceu atividades docentes? 

( ) Sim ( ) Não 

42 ) A utilização de computadores tem reduzido seus contactos 
sociais? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Não utilizo 

4 3)Você notou o aumento de alguma de suas habi lidades a o 
utilizar micro-computador? 

( ) S irn Não ( ) Não u t i l i zo 

Qual? Especifique: _ ____________________ _ 

44)Você gostaria que houvess em cur sos 
computador destinados à Te rceira Idade ? 

e s peci a i s 

( ) S im ) Não ) Não sabe 

d e 

45)Se você fi zesse um curso de computaçã o, seria preferível: 

Classes homogêneas quant o à idade 
Classes heterogêneas quanto à idade 
Sozinho, utilizando instruções fornecidas pelo 
próprio computador . 

46 )Você se sente inibido quando 
maior desenvoltura para lidar com 
que isto é natural, pois eles ao 
em operação? 

( ) Sim ( ) Não 

alguém mais jovem possue 
as máquinas, mesmo sabendo 
nascerem já as encontraram 

47)Quando você não sabe operar algum equipamento, qual a sua 
ati1:.ude: 

Observa outr os operarem o equipamento antes 
Pergunta a alguém que esteja próximo como operá- lo 
Procura nos manuais de utilização 
Não utiliza o equipamento 
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48)Dê notas de 1 a 5 para os equipamentos que você acha mais 
desagradável de manipular. ( Dê notas mais altas para os 
piores) 

( ) V1deo Cassete 
( ) Secretária Eletrônica 
( ) Facsímile (Fax) 
( ) Aparelho de Som 
( ) Televisão com controle remo to 
( ) Forno de micro ondas 
( ) Lava-louça 
( ) Lava-roupas 
( ) Computador 
( ) Caixa eletrônico de Banco 
( ) Fo to automático 
( ) Elev ador automático 

OBSERVAÇÃO: Se v oc ê t iver alguma pergunta de s eu interesse 
que n ã o tenha sido a bordada por e s te Quest ionário favor 
acrescentar aqui . 

3 . 2. APLI CAÇÃO 

As pessoas de menor escolaridade, teoricamente não t ém 

acesso a computadores . Ao responderem o Questionário 

queixaram-se do vocabulário empregado, no entanto, 

praticamente t odas as pessoas estão sendo obrigadas a 

fazerem uso de equipament o computadorizado e sem que se 

apercebam disto. Seria interessante um t rabalho que 

esclarescesse este fato à população em geral. 
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Muitas queixas foram esc ritas a respeito do custo dos 

computadores na atualidade, no entanto é conveniente lembrar 

que seu preço real vem, na realidade, caindo a nivel de 

a c e s so q uase que geral para a maioria das pes soas e s uas 

apl ica ções, seja no trabalho ou no lar estão cada ve z mais 

práticas . 

Alguma s que s t õ es f oram cons ider adas d úbi a s , no e n t ant o 

e ste fo i u m f ato r p ropo s i tal p a ra que se j a m possivei s 

f uturos c r uzament o s de dados. 

As questões 1 2 , 21 e 27 , poder iam t er respo sta s que 

v a riassem e m função do s oftware u t iliza do, no e nta nt o a 

expec tativa para estas questões procuram a va l i ar a sensação 

dominante para as aplicações e m geral . 

A que stão 3 4 d e ver i a ter a opç ão "não sabe", para a s 

pessoas que nunca utilizam comput adores. 

Muitos dos entrevistados são Pós-graduados e a questão 

de número 3 não apresentou esta possibilidade de r e sposta, 

ficando os mesmos classificados no nivel de escolaridade 

correspondente a o terceiro grau completo. 

Com relacão a pergunta de n é 14, mui to apropriadamente 

um entrevistado comentou que as redes de computadores não 

ampl iam própriamente dito o círculo de amizades, mas podem 

ampliar o r elacionamento pessoal. Colocação absolutamente 

perfeita. 

As questões 23 e 24 são interdependentes e óbvi ament e 

quem nunc a utilizou programas de computador na área 
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educacional e portanto escolheu "não" na questão 23, só 

poderá responder "Não sei" na questão de número 24. 

Verer-se-e à seguir as questões e sugestões propostas 

pelas pessoas participantes da pesquisa, identificadas pelos 

número dos Questionários: 

Questionário 1 

_ Qua ndo me f o r mei em Enge nharia , não havia computadores. 

Minha geração é ainda da " régua de cá l culo". Dai s e r 

compreensível a defazagem no grau d e assimilação dessa 

formidável ferramenta que é o computador. 

Acho es t e trabalho louvável, na medida em que inve s t iga 

e a va lia de terminada s i t ua ção l i gada à "3 1 I da de" , podend o, 

também apontar soluções para uma int egração, ainda que 

tardia, com a modernidade e o futuro no âmbito tecnológico, 

com suas implicações psico lógicas e sociais . 

Comentário : Busca-se neste trabalho pela ma 1 or integracão 

entre as gerações. 

Escapou-me o sentido da pergunta 4, que investiga a 

descendencia direta do entrevistado. 

comentári o : Realmente a pergunta não tem correspondéncia 

direta com esta pesauisa. no entanto poderá ser utilizada em 

pesquisas futuras, como oor exempl o em um estudo sobre 

Lonaevidade X Descendência , sem hipótese alauma de se 

referir a preconceit os . 
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Questionário 3 

_ o computador e 

(comprados) aos 

seus periféricos poderiam ser oferecidos 

tle minha idade num programa especial, 

objetivando levantar as barreiras sociais existentes? 

Comentário: Pode-se sugerir projetos de pesquisa, gue a 

partir de c e ntros de estudo c omo no caso do Centro de 

Cibernética Pedagógica da ECA-CCA-USP ( dirigido pelo Prof. 

SANGIORGI). possam ser encaminhados a empresas da área, no 

intuito de vi abilizar tais aquis i ções. 

Questionário 4 

A questão 39 fa l a em recicla r corno se o indivíduo 

estivesse "dormindo" no tempo e de repente "acordasse". Quem 

v ive o dia a dia do des envolvimento tecnológico não precisa 

" reciclar -se". Alias a cho e sse termo antipático. Quando 

necessário dever - s e-ia aplicar "atualização" . "Reciclar" até 

dá a idéia de repet i r um processo, ou se j a , voltar atrás. 

Comentário: Em três ( 3) Questionários apareceram s ugestões 

semelhantes. f icando aaui esta observação, poi s de fato não 

há reci clagem e sim atualização . 

Quest ionário 5 

_ Porque falar de Terceira Idade considerando a mesma à 

part ir dos 55 anos? Acred i to que a discriminação desta 

divisão de idade não é correta . Cada indivíduo tem a sua 

idade que pode ser considerada a 3 • idade . 
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Comentário: Esta divisão segue os padrões ditados pela 

Organização Mundial de Saúde. 

Questionário 6 

Os itens da questão 48, não se prendem a dificuldade de 

uso, mas sim a uma questão de gosto. 

Comentário: Sem dúvida esta afirmacão representa uma 

verd ade, para melhor esclarec imento sugere-se a leitura d o 

coment ário fe i to à observ ação do Questi oná r i o 4 3 . 

Questionário 7 

_ Qual o ob j etivo deste Questio nário? 

Comentário : 

utilização 

O objeti vo é vol t ado para a análise da 

da Infonnática. mais especificament e das 

expectativas dos idosos em relação ao aprendizado da 

Informática. 

Questionaria 8 

O ser humano nasce mais de uma vez? Tem mais de uma idade? 

Não ser i a desejável ter infinitas idades? Que idade t inha a 

maioria dos inovadores no momento de seus inventos? 

Comentário: 11 Cada idade t em a sua juventude " - O. SJi....NGIORGI 
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Questionári o 9 

_ Porque o uso de computadores não é disseminado de modo 

global para todas as classes sociais através dos meios de 

comun icação disponíveis no país? 

Comentário: Por fatores meramente econômicos. pois já ex i ste 

na atual idade tec nologia disponível para at i ngir este 

propósito. 

Questionário 10 

Você gostar ia de ut i l izar computadores ? 

) Sim ( ) Não 

_ Se a respost a da questão a nteri or f o r Sim, qual a e spéci e 

de ut il i z a ç ão? 

digitador 

editor de textos 

banco de dados 

editoração eletrônica 

) p lanilha 

)comput açã o gráfica 

prog r a mador 

a nálise de sistemas 

outros . Especifique : _____ ____________ ___ _ 

Você real izou algum curso de comput ação? 

) Sim ) Não 

Qual? _______________________________ _ 

Comentários: Sugestões validas . sem comentários . 
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Questionário 11 

Você pretende adquirir um computador pessoal? 

) Sim ( ) Não 

Comentário : A própri a pessoa assinalou com uro 

opção Sim. 

Quest ionário 12 

"X" a 

_ O que seria no conceito da Escola, a interpretação de 

"Humanware" dentro do perfil da Terceira Idade? 

Comentário : Tanto o Knoware (conhecimento específico para 

operar máguinas computadorizadas) como o Humanware ( que 

permi te a realização de um conjunto de tarefas em favor da 

humanidade) , são fundamentais para a realização da interface 

do Hardware, Software e Ser Humano . Tais fatores independem 

da idade . 

Quest ionário 13 

_Vocé acha que o aparelho domiciliar, da era da fibra ótica, 

será um Micro-Tv? 

Comentário : Sim, a T~-interativa aponta para esta tendência. 

o professor poderá, literalmente ser substituído pelo 

micro? 

Comentário : Não, a percepcão e o julgamento dos feed-backs 

(eletrônicos ou não) , somente poderão ser habilmente 

avaliados pela sensibilidade humana. 
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Questionário 14 

Utilizo diar i amente microcomputadores, mas através do 

pessoal digitador ou programadores da divisão. 

Comentário: Pessoas gue ut i l izam computadores, mesmo gue de 

maneira indireta, reconhecem o seu potencial. Sendo assim, 

se houvesse a oportunidade, tais pessoas gostariam de 

aprender mais sobre o assunto, inclusive para melhor 

orientar seus comandados. 

Questionário 21: 

Como você se benefici a com a Informática? 

* Trabalhando com pessoas que são especial istas. 

* Equipando-as com o q ue há de melho r no campo da 

Informática ( equipaqmentos e programa s ) 

Comentário: Esta é apenas ma das maneiras de se benef iciar 

da Informát ica. 

Questionário 43 

_ Na questão 48 , acho desagradável manipular Lava-Louças e 

Lava - Roupas porquê não gosto de lavar l ouças e roupas - na 

verdade, 

simples. 

os contróles dessas máquinãs são extremamente 

Comentário: Os aparelhos eletrónicos e computadorizados e m 

geral, mesmos aqueles dos g ais não se faz uso por vontade 

própria, devem receber num f uturo próximo , int erfaces mais 

amigáveis para com os usuários. Observa- se que alguns deles 

apresentam maior grau de dificuldade de operação gue outros. 
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Tais dificuldades, por vezes, podem inibir a sua utilização 

por parte de algumas pessoas. 

Quest i onário 51: 

_ Gostaria de participar de um curso de computação, mas corno 

sofro de problema de "glaucoma" vejo que será irnpossivel 

Come ntári o : o computado r tem-se mostrado urna boa ferramenta 

e po r vezes propriame nte urna pró tes e " inte l igente" para 

a j udar e m i n úmera s def i c iências f í sicas. No s apêndices deste 

t rab a lho , f o ram inclui dos a l guns artig o s de jor nai s gue 

t rat am deste a ssunt o . 

Quest ionário 52 : 

Eu uti l i zo d i ar i amente comput adores, mas não diretamente ; 

meus funcionários são o s que o ma ni pulam . 

Comentário: Vide exolicação dada na observação t ecida no 

Questionário de n ~ 14. 

Questionário 63 

As Faculdades de Terceira Idade poder iam oferecer um curso 

completo de computação? 

Comentário : Esta é urna propost a bast an t e viável, t endo em 

vista que a maiori a das ent idades educat ivas , man t enedor as 

das faculdades abertas para a Terceira I dade, possuem mic r os 

disponíveis para os alunos de outros cursos . Atualment e 

(1994) a USP oferece 1468 vagas em cursos de exatas, hurna. as 

e biológicas para a Terceira Idade. 
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Questionário 64 

_ O computador inibe o indivíduo de pensar e de utilizar sua 

própria memória no cotidiano? 

Comentário: O computador permite gue a mente seja liberada 

para tarefas mais elaboradas do gue a memo rização pura e 

simples. 

Questionár io 65 

_ Espero poder viver mui to , para poder u sufrui r de t odas as 

invenções que aparecem neste mundo . 

Comentário : À troc a grat i ficante de e xperiências dá 

s ignificado à vida. Estar vivo é estar incessantemente 

aprendendo . 

Questionário 66 

De que maneira ( a mais simples possível) o comput ador 

poderia auxi liar os professores (que já se encontram em uma 

faixa de idade a cima dos 55 anos ) na alfabetização de 

crianças carêntes? 

Comentário : Transoostas as barreiras financeiras, o 

computador tem-se mostrado urna boa ferramenta para a 

finalidade de intensificar a alfabetização. Nos apêndices 

deste trabalho , encont ram-se alguns artigos de jornais q ue 

tratam deste assunto. Lembre-se que na década 

proararna de TV "Vila Sézarno" produz ido pel a TV 

baseado na matriz Americana (Workshop Children), 

de 70 , o 

CULTURA. 

chegou a 
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alfabetizar, sómente através dos programas, um grande número 

de crianças brasileiras . Hoje com a utilização de 

computadores e:rn rede, o Vi la Sézamo nos USA é o programa 

educativo campeão de audiência, atendendo mais de vinte 

mi lhões de crianças no processo de alfabetização. Vide 

t ambém o Trabalho de alfabet i zação po r computador, gue v e m 

sendo realizado e m San t os. 

Quest ionári o 67 

Eu até ago r a vi ví s em c omputador , não se i daqui para 

f rente , mas sem e l e o jovem nã o cami nha . 

Comentár io : De f a t o , a s pessoas se a costumam às fac il idades 

das t ecno l ogias e se s en t em incomodadas guando não podem 

fa zer uso de l as. Par ece ser bastante difícil, por exemplo, 

viver em locais sem energia elét rica ou água encana da. 

Questionário 69: 

_ Ainda não pude comprar computador por seu al t o preço . Será 

que um dia seu preço será compatível com o poder aquisitivo 

da classe médica média? 

Comentário : Certamente, tem-se encontrado micros a t é mesmo 

nos eletrodomésticos de uso caseiro, sem aue se t enha tido 

os bolsos one rados por estas melhorias. A t endência é 

diminuir cada vez mais o preco dos eauioamentos; basta ver 

aue o preço de um computador compatível IBM - 386/40 era em 

1991 cerca de USS 3000 e h o je o mesmo eguiparnento pode ser 

adguirido por U$$ 1000. 
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Questionário 74 

Na minha idade gostaria de aprender um pouco de tudo. Ex .: 

comput açã o, piano , danças e depo is p a ssa r tudo p a ra os 

jovens . Ma s não pude aprender mui tas coisas, aprender a gora 

seri a uma f orma de l azer. 

Coment ário: Nest a afirmação , pode-se not a r a import ância do 

fato r lúdico na a pre ndizag em . 

Quest ionário 95 

_ A capacidade de memorização e atenção diminue com a idade? 

Comentario : Conforme abordage m feita na segunda parte desta 

tese, observa-segue a memorizaçã o se modifica com o passar 

dos a nos. mas não deixa de e x isti r. Quant o à a tenção, e la 

está em razão diret a d o interêsse despertado po r um dado 

assunto. 

Questionário 98: 

Creio que seria útil wna leitura de apostila explicativa 

do assunto antes das aulas para um melhor aprovei t amento das 

mesmas. Uma preparaç ão autodidata, a fim de enfrentar um 

assunto novo, ma linguagem nova . 

Comentário: Esta suaestão foi fei t a por um dos participantes 

do curso realizado no SENAC , realmente , quanto maior a 

guant i dade de informações fornecidas, mais in t ensa será a 

aprendizaaem . 
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3.3. ANÁLISE OOS RESULTADOS 

Como este Questionário foi composto por questõ es 

abe rtas e fec had as, que terão suas aná l ises fe i tas de f orma 

diferenciada, para uma melhor c ompreensã o da tabul ação, 

considerar-se-á o Questionári o modif i cado a seg u i r, onde o s 

text os mudados pa ra t a b u lação a parece m e m negrito . As 

q ues t ões abert a s apar ecer ão na matr iz d e d a dos com a 

marcaç ã o zero (O) . 

QUESTIONÁRIO : 

Este Quest ioná r io t em como finalidade f azer um 
l e v a ntament o da utilização ou d a possibilidade d e u t iliza ção 
ou a i nda da vont ade de uti l i zar micr o - computador e s , po r 
pessoas da assim chamada Terceira Idade, que vivem no 
Brasi 1. 

l)Qual a sua faixa de idade ? 

55 à 60 
61 à 70 
acima de 70 

2)Qual o seu sexo? 

)Fem. ( )Masc. 

3)Qual o seu nível de escolaridade? 

) Primeiro grau i ncomplet o 
) Primei r o grau completo 
) Segundo grau incompleto 
) Segundo grau completo 
) Terceiro grau incomplet o 
) Tercei r o grau completo 

Cu r so : ____ ___ _ 

curso : _______ _ 

OBS: com relação ao curso conclui do, solicitado no 
Questionário origi nal , foi r ealizada listagem . 
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4) Você é descendente direto de que nacionalidade? 

OBS: Com relação a descendência foi realizada listagem. 

5)Você ainda está trabalhando? 
( ) Trabalha e é aposentado 
( ) Trabalha e não é aposentado 
( ) Não trabalha e é aposentado 
( ) Não trabalha e não é aposentado 

OBS: com relação a data da aposentadori a será realizada 
análise gráfi ca. 

6 )Se a resposta da questão 5 você respondeu que a inda está 
trabalhando, res ponda se util i zou ou utiliza computador? 

( ) Sim ) Não ( ) Dispensado de responder 

7) Se a r esposta d a ques t ão 6 f or Si m, p reencha os q ues i t o s 
abaixo , r elat ivos à e spéci e de ut i l iza ç ã o : 

( )Digitador 
( )Edição de texto 
( )Banco de dados 
( )Editoração eletrônica 

( )Planilha eletrônica 
( )Computação gráfica 
( )Programador 
( )Análise de Sistema 

( )outros. Especif i que: _ ________________ _ 

OBS : c om relação a e s pécie de utilização ser á realizada 
análise gráfica . 

8) Você possui micr o - computador es em s ua residência ? 

( ) Sim 
( ) Não 

Quantos : _ _ _ 

OBS : c om rel a ção a quanti d a de de micros s e rá reali zada 
análise gráfica. 

9 )Você utiliza computadores 

( ) Com frequência 
( ) Raramente 
( ) Nunca 
( ) Não r espondeu 

l0 ) Você acha que a t ualmente a utilização de computadores é : 

( ) Sub- utilizada ( ) Supervalorizada ( ) Normal 
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ll)Você pessoalmente utiliza computadores para 
marcadas mais de uma alternativa) 

( Podem ser 

( ) Escrever 
( ) Fazer tabelas financeiras e gráficos 
( ) Araa.zenar dados 
( ) Atividades comerciais 
( ) Fax 
( ) Distrair-se com jogos 
( ) Ligado à uma Rede, fazer compras, reservas, etc 
( ) Ligado à U111a Rede comunicar-se com outras pessoas 

socialmente 
( ) outros. Especificar: ________________ _ 

OBS: com relação a utilização pessoal de micros será 
realizada análise gráfica. 

12)Você acha que utilizar computadores é divertido? 

( ) Sim ) Não ( ) Não sabe 

13 )Você acha que o contacto com máquinas computadorizadas 
traz alguma sensação de solidão? 

( ) Sim 

14)Você acha 
computadores 

( ) Sim 

( ) Não ( ) Não sabe 

que contactar pessoas através 
aumenta seu círculo de amizades? 

de Rede 

) Não ( ) Não sabe 

de 

lS)Ern determinadas situações você tem a impressão de que o 
computador está "conversando" com você? 

( ) Sim ) Não ( ) Não sabe 

16)Se você respondeu Sim na questão 15, em que situações 
isto se dá? 

OBS: Será realizada listagem. 

17)As novas tecnologias o amedrontam? 

( ) Sim ) Não ( ) Às vezes 

18)Vocé acha que aprendendo a lidar melhor com as máquinas 
atuais, você conseguirá maior integração social? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Não sabe 
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19)Você já aprendeu algum "joguinho de computador" para 
brincar com alguma criança? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Detesto jogos eletrônicos 

20)Se a situação da questão anterior fosse confirmada você 
acha que esta atitude: 

( ) Os aproximaria ( ) Não faria diferença 

21)Trabalhar com computador parece brincadeira? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Não sabe 

22)Considerando a sua atual faixa de idade , você julga ser 
mais import ante 

) Ser simplesmente usuário 
) Ser programador 
) Praticar jogos 
) Não sabe 

23 ) Alguma vez você ut ilizou programas na área educ a cional 
que fornecessem como retorno um escore de a c ertos e erros? 

( ) Sim ) Não 

24 )Você a c ha que aprendeu 
mencionados na questão anterior? 

( ) Sim ( ) Não 

utili zando os programas 

( ) Não sabe 

25)Você acha que atua lmente aprender, ou aprender mais sobre 
computação é necessário? 

( ) Sim ) Não ( ) Não sabe 

26 ) Para você, ut ilizar computadores é : 

( ) Agradável ( ) Desagradável ( ) Não utiliza 

27)Ut ilizar computadores é : 

( ) Fácil ( ) Difícil ( ) Não s abe 
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28)Marque as afirmações com as quais você concorda : 

( ) O coaputa~or aliaenta a capacidade artística e a 
invenção; 

( ) O co•putador desenvolve o raciocínio, torna a pessoa 
inovadora; 

( ) o coaputador ajuda na aelboria da cpapreenção da 
leitura, do falar e no refina.J1ento da escrita; 

( ) O computador facilita a solução de proble•as nUJ1éricos; 
( ) O coaputador possibilita o trabalho e• grupo; 
( ) O co•putador pode IIC>dificar ou exercer contrôle sobre o 

aeio ambiente; 
( ) o computador facilita o manuseio e representação de 

infonaações coletadas através da observação, 
investigação ou experiencia; 

( ) Ajuda a fazer pesquisa de observação ea campo; 
( ) O computador é lúdico 
( ) O computador é útil no s istema de ensino 
( ) o compu tador é Ullla nova f orma de linguagem 

OBS : com relação as afirmações com as quais você concorda 
será realizada análise gráfica. 

29)Você tem rec eio de que as máquinas domi nem o mundo? 

( ) Sim ) Nã o ( ) Não s a be 

J0)Você acha que as novas t e cnologias causam desemprego? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Não sabe 

Jl)Normalment e quando você e stá utilizando computadores você 
se sente: 

Livre para criar 
Preso à máquina 
Preso ao professor 
Não sabe 

3 2 ) Na sua opinião o computador é mais indicado para quem 
gosta de matemática? 

( ) S irn ( ) Não ( ) Não s abe 

33 ) É poss ível t rabalhar em equipe utilizando computadores? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Não sabe 
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34)Você gosta de utilizar computadores? 

( ) Sim ( ) Não ) Às vezes 

35)A informática vem facilitando sua vida? 

( ) Sim ( ) Não 

36 )Você acha que a capacidade intelectual diminue com a 
idade? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Não sabe 

3 7 )Você acha que o nível intelectual da pessoa é um fator 
determinante para que se se j a usuár i o de computadores? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Não s abe 

38 )Você concorda com a afirmação de que a partir de 
certa idade" você não necessita cultivar novas amizades 

( ) Sim ) Não 

39)Você acha que a partir de " uma certa idade" 

Não se precisa aprender ma i s nada 

"uma 
? 

Devemos nos reciclar para acompanhar as e voluções 
emergentes, sem se preocupar em participar de 
forma ativa da sociedade 

( ) Devemos nos reciclar para acompanhar as evoluções 
emergentes, e procurar participar ativamente da 
sociedade 

40 )Qual a sua área de atuação profissional? 

OBS: Será real izada lis tagem. 

4l ) Você exerce ou exerc eu atividades docentes ? 

( ) Sim ( ) Não 

42) A utilização de computadores tem reduzido seus contactos 
sociais? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Não utilizo 
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43)Você notou o aumento de alguma de suas habil i dades ao 
utilizar mi cro-computador? 

( ) Sim Não ( ) Não util i zo 

Qual? Especifi que: ___ _ ________ ___ ___ _ _ _ 

OBS: com relação a especificação da habilidade adqui rida 
será r ealizada listagem. 

44 )Você gostari a que houve sse m cursos 
computador destinados à Terceira Idade? 

especia i s 

( ) Sim ) Não ) Nã o sabe 

d e 

45)Se você f izesse um c urso de comput açã o, seria pr e fer i ve l : 

) Classes homogêne as qua n t o à idade 
) Classes heterogênea s quant o à idade 
) Soz i nho , utilizando ins truções forne cidas pelo 

própri o computador. 

46) Você se sent e inibido quando alguém mais jovem possue 
maior desenvoltura para lidar com as máquinas, mesmo sabendo 
que isto é natural, pois eles ao nascerem já as encontraram 
em operação? 

( ) Sim ( ) Não 

47)Quando você não sabe operar algum equipamento, qual a sua 
atitude : 

( ) Observa outros operarem o equipament o antes 
( ) Pergunta a alguém que esteja próximo como operá- l o 
( ) Procura nos manuais de utilização 
( ) Não utiliza o equipamento 

OBS: como algumas pessoas marcaram mais de uma opção nesta 
questão, será realizada análise gráfica. 
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48)Dê notas de 1 a 5 para os equipamentos que você acha mais 
desagradável de manipular. ( Dê notas mais altas para os 
piores) 

( ) Vídeo Cassete 
( ) Secretária Eletrônica 
( ) Facsiai.le (Fax) 
( ) Aparelho de Som 
( ) Televisão com controle remoto 
( ) Forno de ai.cro ondas 
( ) Lava-louça 
( ) Lava-roupas 
( ) Computador 
( ) Caixa eletrôni co de Banco 
( ) Foto automá tico 
( ) Elev ador automático 

OBS: e s ta questão será analisada grafi camente. 

OBSERVAÇÃO: Se você t iver alguma pergunta de seu interesse 
que não tenha sido abordada por este Questionário favor 
acrescentar aqui . 
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PESQUISA IDOSOS=-> Matriz de Dados 

1 -126021011102211022112123111022121312223012211200 
2 -126011022301211021112123111021421112123012113200 
3 -226021011101211021112411111022121112123012112200 
4 -226011021301232031222123112023421122123012133200 
5 -126021021302222022222222112022412112222012232200 
6 -226011021301232022112212111022111112223012233200 
7 -126011021201212021112223111012421112123012112100 
8 -126021021303232021112223111022421312323012132200 
9 -226022022101233021112123111021212221122012212200 
10 -12 6 0120231 0 33 33021213123133021421222223012212200 
11 -126022022301133021213122133012431123223013311100 
12 -1 2602101120113102212212311102242111222302 2211200 
13 - 226011012301311023 1132231110212211131230111 33200 
14 - 2260110213012130211 1312311 3021121112223023313100 
15 -1240 22023 301 233 0212124 2311302241121222302331 2200 
16 - 226022022202323022223123131022433311223013323200 
17 -226 02 20233033 3 302222212313302142132212 30 13 313200 
18 - 2220220233 01 333023222 4 22133031 4 332233 23023333200 
19 - 12201202330 3123023223122233 0 2141122221 2023311200 
20 - 226 0 220 23301123 0 222211231 31 0 22 4113122230 13312200 
21 - 2260220232021 33 0222121231330224 212 21222023311200 
22 - 1 24012023302 21 302121212313101141121212 301331220 0 
23 - 122022023203333033213 4 2333303343222331302 3 331200 
24 - 1 2102202320131202122242213303 1 433212223022211200 
25 - 216 0 2202 33 0 11330 2111112 3133 0 214 23211123 01 3311200 
26 - 226022022103213021 21312 3111022433112123023313200 
2 7 - 124022011202132021212123131022421212123013311200 
28 -1 260220 22 20123 30213234221310 22421 222 2230 1 3 3 32 200 
2 9 - 12602202 21 033330211134231 330 234 21 3 1222302 3311200 
30 - 224 01202320 2233 0 333 224 2 3133022 4 2122 2223 02 3312 200 
31 - 126012023302333033 2224 2313 1 02142 12 21223023312 200 
32 - 1260220121032330232221231330224213121 23012212200 
33 - 1 2 4 012023 203333022 222423133022422212223013312200 
3 4 - 226011011302232022122223111022121112223022212200 
35 - 226021023202 232 0 23222 12313202 1 421221 223 02 331 2200 
36 - 21402102 1 302222021322123112031422322323022213200 
37 - 126022013302233023 21212 3133022421322223013312200 
38 - 126021011102222022322411111022431 31212301223 1200 
39 - 22602102230223202222212311102242131212301211 1 200 
40 -1 260210113022320 23212123111 0 22413112223 0 12123200 
41 - 226021011201212023 313211113033131113 1 230 1 2233200 
42 - 226021011303232031322 1 23111032133112222012123200 
43 -1 2602102 1 30123202211 2223111022111112223012233 200 
44 - 124011021201233022211122111022421112213022212200 
45 - 1260210 213 0 2212 0 23222422111 0 33131 11 3223 0 12222200 
46 - 1260210123012320222231231110214 1111122301 2113200 
47 - 226021022301232022221123111022121111123012213200 
48 - 2260210123012 120 31112122111022121112222012111200 
4 9 - 116021021301232021222123111023223111122013111100 
50 - 326 021011 3 0 12320 21322123111 0 22123112122 0 12233200 
51 - 123021023201313033223123333021411322123023311200 
52 - 126021021303333021222123113022111112123012113200 
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53 -226021011301232023212123111022121112223022112200 
54 -123021022201213021212422131022413322123023312200 
55 -226021021102211021212122111022121112223022213200 
56 -226012022301221022222123131021321311123013312200 
57 -126022022301211021111122112021221112223022212200 
58 -123022023202211021212111112021411213323022213100 
59 -221012023201211031222211112031413313322023331200 
60 -224021021301231033212123111022221112223012212200 
61 -224011021302231021222123111021221112223012213200 
62 -124011021102211021212423112032231112123023332200 
63 -116043023302231022122111111032123112123012111200 
64 -2 2 6 011022202131022222122212021233311122012213100 
65 -214032023303213021213123113033431313323023311200 
66 -116033013202313021 222223 133022421 222123013312200 
6 7 -12601202320333 3033323422133033 4 33211323013311200 
68 -226012 023303213021223412333D22 4 33312323013313200 
69 -126022023101331033122123111011221111122023332200 
7 0 -111022 023 303 333 0 332234231 1 30 23411311113 02331 1200 
71 - 221022023303332011221123112011412121213023311200 
72 - 1110 2202330333303122342311202111 22 1 2223023311200 
73 - 21601202320333303 3223423333021 43 332 1 2 2 3013311200 
74 - 212 02 2 0 2330222201 2 22242213301142 3 2222230233112 0 0 
75 - 2 2 201 20 231 0 21220 122 2 242 22 23 0 1142121 222 3 0 23312200 
7 6 - 214 0 330233 0 3 3 3302 3112 3 2 31 3 3 0 2342 3 2223 2 3023311200 
77 - 1120 43 0 232 0 3213 0 31 2 1 2 3221320114 31223123023311200 
7 8 - 11403 3 0 233 0 3 3 1 3 0 2121212 3 33302341332212 3 0233112 0 0 
79 - 11603 30233033230312231 111 33023411212123013311 200 
80 - 11404 3 0 23 20 12130 21 2 2342 313302 2 433322123013311100 
81 - 1140 43 0 23303213021212123133022433322123023331200 
82 - 21 204 3 023 3 03 223 022222 4 23 133023 4 333 122 23 023311200 
83 - 2130 4 302 3201 23302122 242 3 1 330 2 1 42 3222113023311200 
8 4 - 11304302320123303122342313301 1 4 213 1 1 1 2 3 0 23 3 11200 
85 - 21604 3 0 233 0 33330 33223 4 233330 314 3322132201333 1200 
86 - 2 1 4 04 3 0 23303 12 30 23323 4 2233 30 114 2322 2 322023 312 20 0 
87 -2 1 4 0 4 3 0 2 3303 3 3 3031 21212 3 1 3 302 24 21 212 223 013311100 
88 - 323033023303333031223 4 23333 01 1 43 33 2132302 33122 00 
89 - 3240330 222012 1 30311 1 1323133021131312123023 3 1 1 200 
90 - 214 0 43 0 233 0 33330 212134231330 22433322123 0 233 1 1200 
91 - 21303302330313303332312313201 141122 3 323023312200 
92 - 112022023 301213021223423333021411122223023311200 
93 - 1250110211022320232121221 11021121111123022133200 
94 - 126011011101 2320232112 1 2111022121112223012112200 
95 -1 26 0 21 0 1110 12120 22111211111 0 22121 1 121230 1 2112200 
96 - 126022023302 21 1 021312422131021221221221012211200 
97 - 1260330 23101311011211422113021431312213013312100 
98 - 324033021302211021112111112021111111123012111200 
99 - 1 16012023201211011222122232021121112223013 312200 
100- 224033012201211 0 31222223112022111111112022113200 
OBS: As respostas a ssinaladas com zero (O), correspondem a 
questões abertas 

Resultado Padrão: Pesquis a=-> IDOSOS 
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Pergunta I 1 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 52 =-Percentagem--> 52 % 
Alternativa# 2 ~-Frequencia--> 44 =-Percentagem--> 44 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 4 =-Percentagem--> 4 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->l00----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 2 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 26 =-Percentagem--> 26 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 74 =-Percentagem--> 74 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 3 
a ) Tabulação da primeira parte 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 5 =-Percentagem--> 5 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 8 =-Percentagem- - > 8 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 7 =-Percentagem--> 7 % 
Alternativa# 4 =-Frequenc ia--> 21 =-Percentag em--> 21 % 
Alternativa# 5 =-Frequencia--> 1 =- Perc e n tagem--> 1 % 
Al t e r nativa# 6 =-Frequenci a - - > 5 8 =-Perc entagem--> 5 8 % 
=--- TOTAL - ---- --FREQUENCIA- - >100- - - - PERCENTAGEM-->100.00% 

b) Listagem da 
NQ do Ouest. 

1 
2 
3 
5 
6 

7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

segunda parte 
Curso de Formaçã o 
ITA 
Economia 
Bel.Física, Ms.Física, Dr.e.Química 

* * * * * 
Eng. Mecânica - ITA, Mest r e e m Ci ê nci a s 
pelo ITA (áreas d e comput ação e 
matemática) 
Eng. Mecânica 
Engenhar i a, Piloto comercial 
Economia, Engenharia Civil 
Eletrotécnica, Eletrônica 
Engenharia - ITA, Petrobrás CENAP-CM60 
Engenharia 
Engenharias Aeronáutica e Civil 
Engenharia Mecânica 
Téc.Quírnico, Contabilidade 
Química 
Direito 
* * * * * 
* * * * * 
Engenharia 
Engenharia Aeronáutica 
* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
Contabilidade 
Engenharia 
Téc .Químico 
Economia 
Metalurgia 

* * * * * 
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31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

44 
45 
46 
47 
4 8 
4 9 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
5 7 
58 
59 
60 

61 
62 
63 

64 
6 5 
6 6 
6 7 
68 
69 
70 
71 
7 2 
73 
74 
75 
7 6 
7 7 
78 
7 9 
80 
8 1 

Economia, Adm. Emprêsas 
Economia, Eng. Civil 
Formação de Sargento, Instrumentação 
Meteorologia, Física 
Meteorologia, Física 
Ginasial, Clássico 
Engenharia 
Engenharia 
Eng.Aeronáutica 
Área de Exatas 
Dr. em Química 
Matemática 
Engenharia Industrial Mecânica, Ph.D. em 
Ciências de Sistemas 
Técnico em Contabilidade 
Física 
Engenharia 
Engenhari a 
Engenharia 
Letras 
* * * * * 
* * * * * 
Eng .Aeronáutica 
Eletrônica 
* * * * * 
Adm . d e Emprêsas 
Eng. Civil 
Ec onomia 
* * * * * 
* * * * * 
Técnico em Mecânica , Eletrot écnica e 
Meteorologia 
Militar da Reser v a 
* * * * * 
História (compl eto ) , Ciências Sociais e 
Pedagogia ( incompl eto ) 
Engenharias Mecânica e Elétr ica 
Ginasial 
Pedagogia 
Magistério, Desenh o e Artes Plást i cas 
Advocaci a 
Medicina ( Pós - graduado ) 
Mobral 
* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
Magistér io 
* * * * * 
Sec retariado 
Pedagogi a 
Ma g i stério 
Colegial 
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82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 
1 00 

Pergunt a # 4 
N• do Ouest. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
1 0 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
Faculdade de L1nguas 
* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
* * * * * 
Eng.Elétrica, Ms. e Dr. em Automação 
Comunicação 
Eng. Civil 
Adm. Emprêsas 
Téc. em Eletrotécni ca 
* * * * * 
Col égio Comer cial 

- List agem 
Desc endênc i a 
Italiana/ Portuguêsa 
Brasile ira 
I t a l i ana 
Italian a 
Bras i l eira 
Brasileira 
Brasileira 
Guarani/Portuguêsa 
Portuguêsa 
Bras i leira 
Italiana/ Brasi l eira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Itali a na/francesa 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Russa 
Portuguésa 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Italiana 
Italiana 
Portuguésa 
Brasileira 
Brasileira 
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31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
4 3 
44 
4 5 
46 
47 
48 
49 
50 
5 1 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
6 4 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 

Portuguêsa 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Portuguêsa 
Brasileira 
Brasileira 
Espanhola 
Italiana 
Austríaca/Alemã 
Brasileira 
Portuguêsa/Francesa e Italiana 
Brasi l eira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Suíça 
Brasileira 
Francesa 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Italiana 
Brasileira 
Português a 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
I taliana 
Brasileira 
Brasileira 
Austríaca/ Húngara 
Brasileira 
Português a 
Brasilei ra 
Brasileira/ Portuguêsa 
Japonêsa 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Portuguésa 
Japonêsa 
Estóniana / Lituana 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira/ Italiana 
Brasileira 
Italiana 
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85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 
100 

Pergunta# 5 

Brasileira 
Portuguêsa/Italiana 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Portuguêsa 
Brasileira 
Brasileira 
Italiana 
Brasileira 
Al emã 
Brasileira/ Italiana 
Italiana 
Brasileira 
Portuguêsa 
Japonêsa 

a) Tabulação da primeira parte 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 26 =-Percent agem- - > 26 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia-- > 5 2 =-Percentagem-- > 52 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia-- > 11 =-Perce ntagem--> 11 % 
Alternativa# 4 =-Frequencia-- > 11 =- Percentagem--> 11 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

b ) Análise gráfica da segunda parte 

Ano da Apose nt ador i a 

de 1970 a 75 

de 1976 a 80 

de 1981 a 85 

de 1986 a 90 

de 1991 a 94 

Nº de Pessoas 

2 

6 

15 

11 

3 
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Questão 5 - segunda parte 
Ano em que pediu aposentadoria 

1991 a94 (8.1%) 

1976 a 80 (16.2%) 

1986 a 90 (29. 7%) 

1981 a 85 (40.5%) 



Pergunta I 6 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 39 =-Percentagem--> 39 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 40 =-Percentagem--> 40 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 21 =-Percentagem--> 21 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->l00----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 7 - Análise gráfica 

Es pécie de Utili z a ç ão 
( no trabalho ) 

Digitador 

Edição de t ext o 

Banco de dados 

Edi t o r ação ele t r ônica 

Planilha elet rônica 

Computação gráfica 

Programador 

Análise de sistema 

Outros 

Nº de Pessoas 

9 

23 

7 

2 

5 

8 

9 

2 

11 

OBS: Ficaram dispensados de responder à questão sete ( 7) , 

sessent a e duas (62) pessoas. 
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Segue-se uma listagem das outras atividades 

especificadas na opção "outros" pelos questionados: 

CAD 

Não utilizo diretamente, mas sim através de subordinados 

(duas pessoas manifestaram esta opç ão) 

_ Pesquisa Cient í fi c a 

Sou professor de Ciência da Computação (duas pessoas 

manifestaram est a opção ) 

_ Pesquisa e Hobby 

_ Códigos Científicos 

Cálculo Numérico 

_ Aplicações Científicas e Administra t ivas 

_ Pequenos Cursos de Microcomputação 

Método Numérico 

_ Simulação e Cálculos Cient íficos 
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Questao 7 
Utilização de micros no trabalho 

Outros (14.5%) 

Análise de sistema (2.6%) 

Digitador (11.8%) 
Editoração eletrônica (2.6%: 

Programador (11 .8%) 

J 

omputaçao gráfica (1 0.5°,o) 
--Edição de texto (30.~ 

Planilha eletrônica (6.6%) _/ -Banco de dados (9.2%) 



Questão 7 
Utilizaçâo de micros no trabalho 

Outros 

Análise de sistema 

Programador 

Computação gráfica 

Planilha eletrônica 

Banco de dados 

Edição de texto 

Editoração eletrônica 

Digitador~~~~~~========a====j 
1 

o 5 10 15 20 25 



Pergunta Ia 

a) Tabulação da primeira parte 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 20 =-Percentagem--> 20 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 80 =-Percentagem--> 80 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

b ) Aná lise gráfica da segunda parte 

Quant idade de micros 
(em casa) 

1 micro 

2 micros 

3 micros 

Não possuem micro 

N~ de Pessoas 

18 

3 

1 

78 
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Questâo 8 
quantidade de micros que possue 

2 micros (3.0%) 7 3 micros (1 .0%) 
~~ , micro (1 8.0%) 

Nao possue micro (78.0%) 



Pergunta I 9 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 31 =-Percentagem--> 31 % 
Alternativa I 2 -=-Frequencia--> 19 =-Percentagem--> 19 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 50 =-Percentagem--> 50 % 
Alternativa# 4 =-Frequencia-->zero =-Percentagem--> zero% 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100---PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta I 10 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 16 =-Percentagem--> 16 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 28 =-Percentagem--> 28 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 56 =-Percentagem--> 56 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 11 - Análise gráfica 

Espécie de Utilização 
( particular ) 

Escrever 

Fazer tabelas finan c eiras e gráficos 

Armazenar dado s 

At ividades come r ci a i s 

Fax 

Dist rair-se c om jogos 

Ligado a uma Rede , f azer compras, 
reservas, etc 

Ligado a uma Rede comunicar-se 
c om outra s pe sso a s s ocialmente 

Outros 

Não utili z a 

N º de Pessoas 

29 

1 4 

27 

5 

6 

8 

2 

6 

1 6 

58 
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Veremos a seguir uma listagem das outras atividades 

especificadas n~ opção "outros" pelos questionados: 

Elaborar projetos 

Programação aeronáutica 

Acompanhamento de c ursos e labora tórios 

Simulação numérica e cálculos 

Uso c i e n t í fico instr umental 

Linguagens ( Basic , Pascal , For tran) 

Uso indireto 

At i vida des c i e ntífi c as 

Desenvolviment o / S imulação de circui t o s , cálculos , e tc 

Cálculo numé rico e comput ação gráf ica 

Pesquisa científica 

Radiamador via digital ( Pac ket radio ) 

Tabe l as c ientíficas 

Basic 

Roda r progr amas, a pos t ilas e exer cí c ios p a r a a lunos 

Prog ramas cient í f icos 

CAD 

Sist ema de con t róle de materiais 
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Questâo 11 
utilização pessoal de micros 

Não utiliza (35.4%) 

Distrair-se (4.9%) 
Armazenar dados (16.5%) 

Ativ. comerciais (3.0%) 
Escrever (1 8.3%) 

Outros (9.8%) 

Tabelas e gráficos (8.5%) 
Fax (3.7%) 



Nao utiliza 

Distrair-se 

Armazenar dados 

Fax 

Tabelas e gráficos 

Outros 

Escrever 

Ativ . comerciais 

o 

Questão 11 
utilização pessoal de micros 

1 

20 40 60 80 100 20 



Pergunta# 12 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 42 =-Percentagem--> 42 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 28 =-Percentagem--> 28 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 30 =-Percentagem--> 30 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->l00- ---PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta # 13 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 11 =-Percentagem--> 11 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 62 =-Percentagem--> 62 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 27 =-Percentagem--> 27 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 14 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 34 =-Percentagem-- > 34 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 12 =-Percentagem--> 12 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 54 =-Percentagem--> 54 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 15 
Alternat iva# 1 =-Frequencia--> 21 =-Percentagem--> 21 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 29 =-Percentagem--> 29 % 
Al ternat iva# 3 =-Frequencia--> 50 =-Percentagem--> 50 % 
=-- - TOTAL --- ----FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 16 - listagem 

OBS: Responderam "Sim" a questão 15, vinte e urna ( 21 ) 

pessoas, portanto, ficaram dispensadas de responder a esta 

questão setenta e nove (79) pessoas. 

Veremos a seguir as opiniões expressas (li teralmente ) 

pelos entrevistados, com a seguinte ressalva: 

Apesar da resposta "Sim" na questão 15, três ( 3) 

pessoas não explicaram ern que situação se tem a impressão do 

computador estar "conversando" com o usuário . 
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Questionário 1: 

_ Quando a máquina interpreta minha vontade e me corrige, ou 

me direciona ao manuseio correto e ao alcance do leque de 

opções disponíveis (especialmente no programa WINDOWS) 

Questionário 2: 

_ Quando ocorre uso interativo 

Questionário 3: 

Ao uti lizar o CATI A e CAEDS o s oftwa re t oma a iniciat iva e 

faz mais do que e u e spe ro , me surpreendo . 

Quest ionár io 1 2 : 

_ No jogo d e Xadre z. 

Questionário 1 3 : 

_ Quando na prog r amação "ele" comunica erros de sintaxe, 

etc . 

Questi onário 55: 

_ Nâ inserção de dados e consultas ao sistema. 

Questionário 56 : 

Quando você é t otalmente absorvido pelo programa de 

estudos . 
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Questionário 57: 

_ Quando a pessoa fica absorvida totalmente, ignorando tudo 

aquilo que está a sua volta. 

Questionário 59: 

_ Na resposta da questão 15 temos algumas opções, orientar 

as pessoas a expressar as palavras e também como esc rever. 

Quest ionário 60: 

_ Quando se traba lha com Editor. 

Questionário 61 : 

_ Quando sol icito urna infonnação e ele apresenta a respostã 

no vídeo . 

Questionário 62 : 

_ Quando digitamo s o que não está no programa . 

Quest ionár i o 63 : 

_ É provável que em situação de Pesquisa . 

Quest ionário 64: 

_ Quando se erra e ele nos a visa . 

Questionário 69: 

_ Em BASIC (único cur so que fiz ) 
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Questionário 96: 

_ Na informação de resultados. 

Questionário 99: 

_ Em um consultório, supermercado ou mesmo no escritório. 

Questionário 100: 

_ Quando a operação faz tudo c erto. 

Pe rgunta# 17 
Alternativa# 1 =-Frequencia- - > 5 =-Percentagem- - > 5 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia-- > 72 =-Percentagem--> 72 % 
Alterna t iva# 3 =-Frequencia- - > 23 =-Percentagem--> 23 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-- >100----PERCENTAGEM-->100.00 % 

Pergunta# 18 
Alternat i va# 1 =- Frequencia--> 52 =-Perce ntagem-- > 52 % 
Alternat iva# 2 =-Frequencia--> 23 =-Percentagem- - > 23 % 
Alternat iva# 3 =-Fr equencia--> 25 =-Percentagem-- > 25 % 
=-- - TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM- - >100.00% 

Pergunta# 19 
Al t ernativa # 1 =-Frequencia-- > 22 =- Percentagem- - > 22 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia- - > 67 =-Percentagem- - > 67 % 
Al t ernativa# 3 =-Frequencia--> 11 =-Percentagem--> 11 % 

TOTAL ------- FREQl EN CIA-- >l00--- - PERCENTAGEM-->1 00 . 00% 

Peraunta t 20 
Alternativa # 1 =- Frequencia-- > 46 =-Percentagem--> 46 % 
Alternativa# 2 =-frequencia-- > 54 =-Percentage. --> 54 % 

TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM- - >100 . 00% 
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Pergunta# 21 
Alternativa# 1 ·=-Frequencia--> 10 =-Percentagem--> 10 % 
Alternativa I 2 =-Frequencia--> 62 =-Percentagem--> 62 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 28 =-Percentagem--> 28 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 22 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 52 =-Percentagem--> 52 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 13 =-Percentagem--> 13 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 3 =-Percentagem--> 3 % 
Alternativa# 4 =-Frequencia--> 2 =-Percentagem--> 2 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunt a # 23 
Alternativa# 1 =- Frequencia-- > 12 =-Percentagem--> 12 % 
Alternat iva# 2 =-Frequencia--> 88 =-Percentagem--> 88 % 
=--- TOTAL -------F'R.EQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100 . 00% 

Pergunta# 24 
Alternativa# 1 =-Frequencia-- > 9 =-Percentagem-- > 9 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia-- > 25 =-Percentagem--> 25 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 66 =-Percentagem--> 66 % 
=-- - TOTAL -------FREQUENCIA-- >100----PERCENTAGEM- - >100.00% 

Perg nta # 25 
Alternativa# 1 =-Frequencia-- > 87 =-Percentagem--> 87 % 
Al terna t iva# 2 =-Frequencia --> 4 =-Percentagem--> 4 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 9 =-Percen t agem- - > 9 % 

TOTAL --- ----FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-- >100. 00% 

Pergunta # 26 
Alternativa# 1 =- frequencia --> 51 =- Percentagem--> 51 % 
Alternati v a F 2 =- Frequencia--> 1 =- Percentagem--> 1 t 
Alterna ~1 v a p 3 =-frequencia --> 48 =-Percentagem--> 48 % 

TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-- >100. 00% 
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Pergunta# 27 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 41 =-Percentagem--> 41 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 16 =-Percentagem--> 16 % 
Alternativa# 3 ~-Frequencia--> 43 =-Percentagem--> 43 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 28 - Análise gráfica 

Afirmações com as qua i s 
concorda 

o computador a limenta 
artística e a criação 

o computador desenvolve 
torna a pessoa criadora 

o computador ajuda na 
compreenção da leitura, 
no refinamento da escrita 

a capacidade 

raciocínio 

melhoria 
do falar 

da 
e 

O computador facilita 
problemas numéricos 

a solução de 

o computador possibilita o trabalho 
em grupo 

O computador pode modificar ou 
exercer contrôle sobre o me io ambiente 

O computador facilita o manuseio e 
representação de informações coletadas 
através da observação, investigação ou 
experiência 

Ajuda a fazer pesquisa de observação 
em campo 

o computador é lúdico 

o computador é útil no sistema de 
ensino 

o computador é uma no a forma de 
linguagem 

N 2 de Pessoas 

40 

46 

25 

76 

36 

33 

79 

40 

28 

76 

61 
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Questão 28 
afirmações com as quais concorda 

Nova linguagem (11 .4%) 

ütil no ensino (14.2%) 

É lúdico (5.2%) 

Ajuda a pesquisa (7.5%) 

Manuseia informaçao (í 4.8%) _; 

Alimenta cap. artistica .. . (7.5%) 
""'"'777-rr.l....._ r Desenvolve racioc1nio ... (7.5' 

Refina fala/escrita (4.7%) 

f-Facilita p roblemas (í 4.2 
I 

"--Trabalhos em grupo (6.7%) 
Modifica/controla (6.2%) 



Questâo 28 
afirmações com as quais concorda 

Nova linguagem 

ütil no ensino 

É lúdico 

Ajuda a pesquisa 

Manuseia informação 

Modifica/controla 

Trabalhos em grupo 

Facilita problemas 

Refina fala/escrita ffl;~~ 

Desenvolve raciocínio ... 

Alimenta cap. artística ... ~ ~~~~=====a====== 

O 20 40 60 80 1 00 1 20 



Pergunta# 29 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 12 =-Percentagem--> 12 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 75 =-Percentagem--> 75 % 
Alternativa# 3 ~-Frequencia--> 13 =-Percentagem--> 13 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-- >100----PERCENTAGEM-->100. 00 % 

Pergunta# 30 
Alternativa# 1 =-Frequ enc ia--> 42 =-Percentagem--> 42 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 45 =-Perc e ntagem--> 45 % 
Alternativa# 3 =-Frequenc ia--> 13 =-Percentagem--> 1 3 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100-- - -PERCENTAGEM-->100. 00% 

Pe r gunta# 31 
Al ternativ a # 1 =-Frequencia- - > 2 4 =-Perc e n t age m--> 24 % 
Al ternat iva # 2 =-Fre que ncia--> 1 0 =-Perc e nt agem--> 10 % 
Al ternat iva # 3 =-Freque ncia--> 1 =- Percent age m--> 1 % 
Al ternat iva # 4 =-Freque ncia--> 65 =-Perce nt agem-- > 65 % 
=--- TOTAL --- - - - - FREQUENCIA- - >100----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 32 
Alternativa# 1 =-Frequencia- - > 24 =-Percentagem--> 24 % 
Alternativa# 2 =-Frequenc i a-- > 51 =-Percentagem--> 51 % 
Alternativa# 3 =- Frequencia-- > 25 =-Percentagem--> 25 % 
=-- - TOTAL -------FREQUENCIA- - >100 ----PERCENTAGEM-->100.00 % 

Pergunta# 33 
Alternativa# 1 =-Frequencia-- > 66 =-Percentagem--> 66 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 7 =-Percentagem--> 7 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia-- > 27 =-Percentagem--> 27 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100 ----PERCENTAGEM-- >100.00% 

Pergunta# 3 4 
Al ternativa# 1 =- Freque ncia-- > 40 =-Perc entag em--> 40 % 
Alternat iva# 2 =-Frequenc ia--> 31 =-Percentagem-- > 31 % 
Al terna t iva# 3 =-Frequencia--> 29 =-Perc entagem--> 29 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-- >100----PERCENTAGEM-- >100 . 00% 

Pergunt a # 35 
Al t erna t iva # 1 =-Frequencia - - > 66 =-Perc e n t agem- - > 66 % 
Al t ernat iva# 2 =- Fre quencia- - > 3 4 =-Per c e n t age m--> 34 % 
=--- TOTAL - - --- --FREQUENCIA-->100-- - -PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta# 36 
Al t ernativa # 1 =- Frequencia--> 23 =-Perc entage m-- > 23 % 
Alternativa t 2 =-Fre quencia-- > 66 =-Percent ag e m--> 66 % 
Alterna t iva p 3 =-Frequencia-- > 11 =-Percent agem--> 11 % 
=--- TOTAL ---- ---FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100 . 00% 

Perounta é 37 
Alternativa# 1 =- Frequencia-- > 41 =- Perce n t agem--> 41 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 45 =-Percent agem--> 45 % 
Alternãti a# 3 =- Frequencia-- > 14 =- Percent agem-- > 14 % 

TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100 . 00% 
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Pergunta# 38 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 8 =-PerceQtagem--> 8 % 
Alternativa# 2 ~-Frequencia--> 92 =-Percentagem--> 92 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-->100.00% 

Pergunta I 39 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 1 =-Percentagem--> 1 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 14 =-Percentagem--> 14 % 
Alternativa# 3 =-Frequencia--> 85 =-Percentagem--> 85 % 
=--- TOTAL ---- ---FREQUENCIA-- >1 00----PERCENTAGEM-->100 .00% 

Pergunta # 40 -
NQ do Quest. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

7 

8 
9 
10 
1 1 
12 

1 3 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

22 
2 3 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

3 0 
3 1 
32 
3 3 

Listagem 

Área de Atuação Profissional 
CTA - Ensino 
CTA Informação Tecnológica 
CTA Ensino 
CTA Ensino Super i or e Pesqui sa 
CTA Propulsão Aeronáut ica 
CTA Prof. Universi tário, á rea d e 
Ciência d a Compu tação 
CTA - Pesquisa e Desenvolvimento n a 
área Espacial e Aeronáutica 
CTA - Pro f. Univers . e Pe squisador 
CTA - Eng. de Segurança do traba l ho 
CTA - Engenharia 
CTA - Engenharia Aeronáutica 
CTA - Coordenação e Deselvolvolv . 
I ndustrial 
CTA - Educação em Enge nhari a 
CTA - Engenharia Mecânica 
CTA - Química 
CTA - Química e Corrosão 
CTA - Direito 
CTA - Mestre em urbanização 
CTA - Arqui tetura 
CTA - Engenhar i a 
CTA - Coordenação de Projetos de 
Veículos Espaciais 
CTA - Área BurocráLica 
CTA - Almoxerifado 
CTA - Serviços Gerais 
CTA - Coordenadora Pedagógica 
CTA - Engenharia 
CTA - Ensaios 
CTA - Economia 
CTA - Administração e Pesquisa de 
Materiais 
CTA - Área Administrat i va 
CTA - Administracào 
CT~ - Engenhãria 
CTA - Mili t ar, area Tecnica 
Instrumental 
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34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

44 
4 5 
46 
4 7 
4 8 
49 
50 
5 1 
52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 
59 
60 
6 1 

62 
63 

64 

65 
66 
67 
68 

69 
70 
71 
7 2 
73 
7 4 
75 

CTA - Meteorologia 
CTA - Meteorologia 
CTA - Secretária 
CTA - Professor 
CTA - Engenharia El etrônic a 
CTA - Professor e Engenhei ro 
CTA - Ensino e Pesquisa 
CTA - Ens i no de Química 
CTA - Prof. Un i v. de Matemática 
CTA - Prof. Un i v. de Ci ê nci a d a 
Computação 
CTA - Área Fina nce i ra 
CTA - Fí s ica 
CTA - Mecâni c a dos Solos 
CTA - Professo r Universitár io 
CTA - Pro f essor Universi t ário 
CTA - Secretária 
CTA - Ensino 
CTA - * * * * * 
CTA - Eng. Aeroná utica, á r ea de 
Estruturas, Fadiga dos Ma teria i s 
CTA - Pesquisa e Desenvolvimento na 
área Espacial 
CTA - Escriturário, e s tat í stica 
Odontológica 
CTA - Gerenciamento de Documentação 
Técnica de Pro j etos e Garantia de 
Qualidade 
CTA - Eng. Civil e Normalização 
Aeronáut ica 
CTA - Diretor Superintendente do 
Rancho (Refeitório ) 
CTA - * * * * * 
CTA - * * * * * 
CTA - Técnico em Meteorologia 
CTA - Técnico em Aeronáu t ica, 
Aeronauta e Auditor de Qualidade 
CTA - Almoxerife da Eletrôn i ca 
SENAC - Magistério, Arquivo e 
Documentação 
CDT - Engenhei ro, Consultor e 
Pro fes sor 
Fac. 3 • Idade - * * * * * 
CDT - Educadora/ Alfabeti2adora 
Fac. Belas Artes - Magistér io 
Fac . Belas Artes Advocacia, 
Pr ofessor Universitário 
CDT - Medicina 
CDT - Faxina 
CDT - Faxina 
CDT - Encarregada 
Fac. 3 • Idade - Corretora de Imóveis 
Fac . J • Idade - Inspetora de Alunos 
Nova Era/ SESC - * * * * * 
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76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
9 1 
92 
93 

94 

95 
96 
97 
98 

99 

100 

Peraunta # 41 

Nova Era/SESC - Magistério Público 
Fac.3• Idade - Do Lar 
Fac.3• Idade - * * * * * 
Fac.3• Idade - Diretor de escola 
Fac.3• Idade - Professor de l P Grau 
Fac.3• Idade - * * * * * 
Fac.3• Idade - * * * * * 
Fac.3• Idade - * * * * * 
CDT - Dona de Casa 
CDT - * * * * * 
Fac.3• Idade - * * * * * 
Fac.3• Idade - Do lar 
Fac.3 • Idade * * * * * 
Fac.3 • Idade * * * * * 
Fac.3 • Idade * * * * * 
Fac.3 • Idade * * * * * 
Nova Era/ SESC - Do Lar 
Fac.3 • Idade Diretor da 
Associação dos Aposentados e 
Financeiro na Empresa do Filho 
CDT Professor Consul t o r / 
Pesquisa Tecnológica 
CDT - Professor Universitári o 
CDT - Eng . Civil e Professor 
Nova Era/ SESC - * * * * * 
SENAC Técnico Eletric ista e 
Mecânico/ Ensino 
Nova Era/ SESC - Professor III -
Português 
Nova Era/ SESC - * * * * * 

Alternativa# 1 =-Frequencia- - > 54 =-Percentagem--> 54 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia--> 46 =- Percentagem- - > 46 % 
=--- TOTAL - ---- - -FREQUENCIA-->1 00----PERCENTAGEM- - >100.00% 

Pergunta# 42 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 1 =-Percentagem-- > 1 % 
Alternativa# 2 =- Frequencia- - > 42 =-Percentagem-- > 42 % 
Alternãtiva # 3 =-Frequenciã- - > 57 =-Percentagem--> 57 % 
=--- TOTAL - - -----FREQCENCIA- - >100- ---PERCENTAGEM-- >100.00% 

Pergunta# 43 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 20 =-Percentagem--> 20 % 
hlternativa # 2 =-frequencia- - > 24 =-Percentagem--> 24 % 
Alternativã # 3 =-Frequencia--> 56 =- Percentagem-- > 56 % 

TOTAL -------FREQUENCIA-->l00--- - PERCENTAGEM-- >1 00 .0 0% 
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Segue-se agora as opiniões expressas (literalmente) 

pelos entrevistados, referentes as habilidades ampliadas 

pela utilização de microcomputadores (questão 43): 

Questionário 2: 

_ Di gitação e visão sistêmica 

Que s tionário 3: 

_ Visua liza ç ã o d e s i t uações complexas 

Quest i onário 4 : 

_ Rapi dez na produç ão d e t e x t os 

Quest i onário 7 : 

Capac i dade de cr i ar programas para solucionar modêlos 

mat emát icos 

Questionário 8 : 

Observar e obedecer normas. Analisar e c r ia r normas 

Questionário 13: 

Tiramos conclusões rápidas de problemas matemáticament e 

complexos, se fossem resolvidos sem o comput ador 

Quetionário 32: 

Resolucão mais rápida do cálculo e representação mais 

precisã 
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Questionário 40 

A habilidade de redação 

Questionário 42: 

o computador para mim é uma fantástica máquina de 

escrever. Mais do que isso: faz com que eu me torne o melhor 

datilógrafo do mundo 

Questionário 4 6 

_ Compre ender melhor os resultados dos p r o b lemas 

Quest ionári o 48 : 

_ Digi t ação 

Questionário 52 : 

Cálculos quase impossíveis de serem analisados 

analíticamente, hoje são efetuados com facilidade e rapidez. 

De posse de resultados imediatos a mente fica mais 1 i vre 

para criar e supor situações. 

Questionário 53: 

Raciocínio lógico 

Questionário 93 : 

Raciocínio ma i s ag1l 
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Questionário 94: 

_ Desenho, percepção de formas 

Questionário 95: 

_ Melhoria da redação, raciocínio mais agudo 

Questionário 98: 

Conhecimento novo 

Quest ionário 100 : 

Raciocínio r ápido 

Peraunta # 44 
Alternativa# 1 =- Frequencia-- > 7 8 =-Percentagem--> 78 % 
Alternativa# 2 =-Frequencia-- > 4 =-Percentagem--> 4 % 
Alternat iva# 3 =-Frequencia-- > 18 =-Percentagem--> 18 % 
=--- TOTAL -------FREQUENCIA-- >100----PERCENTAGEM- - >100 . 00% 

Pergunta# 45 
Alternativa# 1 =-Frequencia--> 4 0 =- Pe rcentagem-- > 40 % 
Al ternativa# 2 =-Frequencia-- > 35 =- Percentagem-- > 35 % 
Al terna t iva # 3 =- Frequencia--> 25 =- Percentagem- - > 25 % 

TOTAL --- ----FREQUENCIA-- >100----PERCENTAGEM-- >100 .00% 

Pergunta# 46 
Al ternativa# 1 =- Frequencia- - > 9 =-Percentagem--> 9 % 
Alternativa t 2 =- Frequencia--> 91 =-Perc entagem-- > 91 ~ 

TOTAL -------FREQUENCIA-->100----PERCENTAGEM-- >100 .0 0% 

109 



Pergunta I 47 - Análise gráfica 

Atitude q uando não se sabe 
operar um equipamento 

Obser v a outros operarem o e quipamento 

NQ de Pessoas 

antes 30 

Pergunta a alguem que esteja próximo 
como operá- lo 

Procura nos manuais de utilização 

Não utiliza o equipamento 

46 

50 

10 
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Questao 47 
o que fazer em caso de dúvidas 

Nao usa (7.4%) 
Observa outros (22.1 %) 

Manuais (36.8%) 
/ 
~ -., r-- ___ ,,.........-_ Derr,·ur.+a { r:.t. •'":; Q OO\ 

- 1 1 '::::j IIL \VV , V ! / 



Pergunta# 48 - Análise gráfica 

Aparelho 

Vídeo Cassete 
Secretária Eletrônica 
Facs í mile (Fax) 
Aparelho de Som 
Televisão com contrôle remoto 
Forno de micro ondas 
Lava-louça 
Lava-Roupas 
Computador 
Caixa eletrônico d e Banco 
Foto automático 
Elevador automático 

Ap. No tal Nota2 Nota3 No ta4 

código 

Notas 

À 

B 
c 
D 
E 
F 
G 
H 
I 
J 
K 
L 

S/ Res 
---------------- ---------------------- ----------------------
A 30 1 3 11 8 11 27 

B 2 3 14 9 6 11 37 

e 20 8 10 3 17 42 

D 4 3 11 4 4 5 33 

E 55 8 2 o 5 30 

F 31 1 3 7 o 11 38 

G 35 13 7 4 5 36 

H 45 1 3 6 3 6 27 

I 19 6 1 2 4 22 37 

J 31 17 12 7 7 26 

K 22 10 10 5 13 40 

L 44 7 3 3 9 34 
---------------- --------------------------------------------
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Questão 48 
Vídeo cassete 

Sem Resp. (27.0%) Nota1 (30.0%) 

Notas (11 .0%) 



Questão 48 
Secretária eletrônica 

Notaí (23.0%) 

Sem Resp. (37.0%) 

Nota5 (11 .0%) 



Questão 48 
Facsímile - Fax 

Nota1 (20.0%) 

Sem Resp. (42.0%) 
Nota2 (8.0%) 

·x__ Nota3 (10.0%) 
- ,.::: '--- Nota 4 (3.0%) 

L Nota5 (17.0%) 



Questão 48 
Aparelho de som 

Nota1 (43.0%) 



Questão 48 
TV com contrôle remoto 

Sem Resp. (30.0%) 

Nota1 (55.0%) 



Questão 48 
Forno de micro ondas 

Nota 4 (0.0%) 

Sem Resp. (38.0%) 
Nota1 (31.0%) 

Notas (11.0%) 
Nota2 (1 3.0%) 

Nota3 (7. 0%) 



Questão 48 
Lava - louça 

Sem Resp. (36.0%) 
Nota1 (35.0%) 



Questão 48 
Lava-roupas 

Sem Resp. (27.0%) 

Nota1 (45.0%) 

Nota5 (6.0%) . 
Nota 4 (3.0%) - . _____.º __ 

Nota3 (6.0%)_/ - · -,,,.~ · 
Nota2 (13.0%) 



Questão 48 
Computador 

Nota1 (19.0%) 

Sem Resp. (37.0%) 

Nota5 (22.0%) 



Questao 48 
Caixa eletrônico de Banco 

Sem Resp. (26.0%) 

Notas (7.0%) 

Nota 4 (7.0%) 
Nota3 (12.0%) 

Nota1 (31.0%) 



Sem Resp. (40.0%) 

Questão 48 
Foto automático 

Nota1 (22.0%) 

t===~ ~ · Nota2 (10.0%) 

Nota3 (10.0%) 
Nota 4 (5.0%) 



N 

Questao 48 
Elevador automático 

Sem Resp. (34.0%) 

Nota1 (44.0%) 



100 

90 

80 

70 

60 
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40 

30 

20 

10 
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A 8 e D 

Nota 1 

~ Nota 4 

Questão 48 

E F G 

Nota 2 

[=i Nota5 

H J K L 

~ Nota3 

c::J Sem Resposta 



4 C O N C L U S Õ E S 

Da análise dos resultados obtidos - por intermédio de 

um tratamento Cibernético Pedagógico continuo - de estudos e 

pesquisas, desenvolvidos neste trabalho, através de Cursos , 

Palestras e Aplicação do Questionário, infere-se que : 

a)- Os individues pertencentes à Terceira Idade querem 

aprender, gostam do curso de c omputação e apesar de o 

acharem "dificil" alcançaram desempenho s uperi or à média dos 

mais j ove ns. Ressalta-se que a part icipaç ão ativa dos 

alu no s , s uger i ndo e xemplos volta dos para o cot i d iano e 

v isando apl ica ç õe s imedia t as , propiciou que se u ti l i z a s sem 

estraté gi as de e n s ino di ferente s das e mpregada s usualmente 

nos cursos tradi c i onais de computaç ão ; 

b ) Relativame nte ao conteúdo pr ogramá tico, o sistema 

operaci onal DOS foi aprendido , sem dificuldades na sua part e 

ma i s prática ; a explicação de s eus comandos deve m ser 

retomadas sempre que se fizerem necessárias at i t udes 

operacionais. Por exemplo: é desejável que inúmeras vezes os 

alunos formatem disquetes, criem subdiretórios e realizem 

cópias, antes de qualquer demonstração de aplicativos 

ditadas pelo programa tradicional do c urso. Assim sendo, os 

alunos incorporam a praticidade do comando operacional que 

está sendo utilizado . A idéia é mais ou menos esta : aprende r 

algo que seja utilizado agora e já, não h avendo rna~s 

interesse em guardar informações para utilização fu tura. 



c) - Aplicativos como Planilhas , Banco de Dados, Editores de 

Texto e o Windows, devem s e r vistos com profundidade 

relativa e de preferência com exerci cios formulados pelos 

próprios alunos, baseados na experiência de vida. 

Das demonstrações dos aplicativos estudados, a que 

trouxe maior estranheza foi o Edi tor de Textos ( software 

WORDS ) Isto porque o domín i o que eles têm de util i zar, com 

c erta ve l ocidade, a máquina-mec ânic a d a t ilográf i c a de 

escrever s urpreendeu- os, por não conseguirem uti lizar o 

computador (editora ção eletrônica ) com a mesma perícia , 

tendo em vista os procedimentos utilizados em ambos serem 

bem distintos. Todavia, destacaram-se posteriormente, a s 

grandes vantagens oferecidas pelos computadores , 

principalmente pela facilidade de correção de erros e 

facilidade de armazenamento de textos para reaproveitamento 

futuro. 

A demonstração de Planilha ( s oftware SuperCalc III), 

não envolveu grandes dif1culdaoes e a demonstração de Banco 

de Dados (software Dbase III), deixou patente que seriam 

necessárias várias horas a mais de curso para que houvesse o 

domin10 do aplicativo, porém a noção de seu potêncial ficou 

clara para todos. A manipulação do Windows se fez de manei ra 

extremente prazeirosa. 

d ) - Ao final do curso ministrado no SENAC, um dos alunos 

com idade acima de 70 an:E e forDação superior , comentou que 

já se sentia mais à vontade e capacitado para a leitura de 



textos da área de Informática, nos jornais que assinava para 

leitura diária. 

e) - o aspecto social sempre foi visto como um mo tivador, 

par ecendo haver preferência por cursos c omunitários e não 

por tutoriais ou individuais. 

f ) - De v e prevalec er um c e r to grau de h omoge neidade qua n t o 

à ida d e (pess oas de me sma geração) e t ambém h á nece ssidade 

da exi s tência de escolaridade dos a lunos . 

g ) - Na i mpo s sibilidade 

ido s os , de adqui r i r 

int erêsse unân ime e m 

agremiaç õ e s e grupos de 

fi n ancei ra , da grande mai oria dos 

um micro 

aqui si ç ã o 

estudo s 

pes soa l, observ ou-se o 

de e quipame n tos para 

j á c onsti t u i do s , onde as 

ativida de s c omputacionais pudessem ser c ompartilhadas . 

h ) - A 

pos su i 

difere~ça enLr e 

In f or má t ica na 

o a luno à a geração 

sua fo r ma ção ) e o 

aL1a l 

"aluno" da 

Terceira I dade é a distinção dos métodos educa cionai s 

expl ic itado~ . Pa ra a Terceira I dade a percepçãc é mais 

ampla (maiores são as experiências acumuladas ), a noção de 

tempo apresen a características difer entes de geraçã o para 

geração, forç é. ndo u aprendizado totalmente vol t ado para a 

praticidade e i ndependência , não importando a duração média 

ào curso. 



CONCLUSÃO FINAL 

A partir das seguintes premissas, construidas das 

inferências apresentadas (a,b,c,d,e,f,g,h), deduz-se uma 

CONCLUSÃO que valida o argumento estudado nesta DISSERTAÇÃO: 

Pl- Não é por v ontade própria d o ido s o o ta to del e n ã o ter 

ti d o i nicia ção à I n f or mática em s ua e du c a ç ã o f ormal; 

P2 ~ Há c onsciên cia por parte da po pul a ç ão de Te r c e i ra 

I dade, da impor t ânci a da I n f ormática par a uma perfe ita 

i n tegra ç ão na a tual S oci e dade , cara c t eri z ando o c ompu tador 

como ma i s uma f or ma de c omuni c a ç ão e i n terc âmbi o (mesmo para 

l ocais distan tes ) ; 

PJ - Existe expect ati v a, c apa cidade e d i sposiçã o i nconteste 

das pessoas de Terceira I dade em serem us uári o s e de cerem 

real domínio de t odos os di s positivos lastr eados n a 

I n f ormática, poi s , no mun d o atual g uerr detém a In f ormacão 

detém o poder de cidadão ; 



CONCLUSÃO 

t DIREITO DE TODO INTEGRANTE DO GRUPO DA TERCEIRA 

IDADE, COMO CIDADÃO, TER AMPLAMENTE FACILITADO O SEU ACESSO 

ÀS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, CABENDO ÀS INSTITUIÇÕES 

EDUCACIONAIS PÚBLICAS E PRIVADAS 27 , EMPRESAS, SINDICATOS E A 

MÍDIA EM GERAL, O DEVER DE PESQUISAR E PROPICIAR A 

CONCRETIZAÇÃO DESTE DIREITO. 

27 Terceira Idade ganha mai s opções de s erviço - Anexo nç 7 
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Supercomputador 
alfabetiza caiapós 

ÀNEXO 2 

Afacínto .. h de últÍlna geração é acionado pela voz dos índios 

FO~HA DE S Pt>ULO 

3 de a~osto de 1992 

ABNOR GONDIM 
Da Agénrn !- olha em Belém 

Um computador Macmtosh de 
última geração começa a ser tes­
tado entre os índios caiapós que 
vivem no sul Pará. considerado, 
os mais ricos do Bra 11. O equ,­
pamemo será u ado para superar a 
dificuldade que a maioria do, 
índios tem para ler e e,crever. 

O programa do computador p<>· 
?e ser ac1o~ado pelo, próprio, 
md1os. atrave, de smais eráfil'<•<. e 
da voz . En, no"embro. Õs caiará, 
também começam a ser tremados 
para produzir vídeos e montar um 
banco de: dadm, sobrL a sua cultu- i 

ra . O ob3eti10 é comer 1alizar 
esse vídeos. no futuro. por meio 
de suas · · tradmg, comparnes · · . 1 

Os caiapós são conhecido, n~o 
só por sua habil idade de fazer 
negócios. mas por sua capacidade 
d_e adapta ão à floresta tropical. 
tem ~ontrole biológico de praga, 
atraves de m,etos e manejo de 
solos atra,·és de fen,Iiza ão com 
matéria orgánica e cinz.i,. 
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ANEXO 3 

Ciência procura a base 
neural da me---- , . 

ria 
JOSÉ REIS 

Espec,al p,,.. a Folha 

Quando • guardamo, algo 11;1 

memória de longa dur;içju ocor­
rem perturbações • no, cirrniros 
nerl'();.Os cerebrais. 4ue resultam 
no forra/ecimento das sinapse . 
fasas silo os espaços que separam 
os filamento, dos neurônios (célu­
las nervosas) envolvidos no envio 
de , inais de uma célula ;i célula 
contígua. 

A noção do reforço das inapses 
por um proce o chamado de , po­
tenciação a longo termo (L TP. 
sigla em inglês) foi sugerida em 
1973 pelo pesquisador Tim Bliss e 
colaboradores, do ariana/ lnsri­
lLlte for Medical Research, de 
Londres. 

Não se sabe ainda como a L TP 
funciona e II esse respciro tem 
havido muito debare entre os neu-

memória. 1\1a~ num simpó io re­
cente em Co/d Spring Harbor, 
Esrados Umdos, dois grupos de 
pesquisadores rrabalhando inde­
pendenremente, mas com a mes­
ma récnica (análise quama/) che­
garnm a noção oposta: as altera­
ções da_LTP ocorreâam na região 
pré-s1napuc,1. Os grupos são che­
fiados, respecrivamente, por Ri­
char~ Ts1en, da Universidade 
Sranford, na Califórnia. e Charles 
Stel'em. do Sa/k lnsrirute ram-
bém nos Esrados Unidos. ' 
. A análise quan/al consritui es­
forço 110 sentido de esrudar deta­
lhadamente o .\Ínal fisico que arra­
i-es.,.1 :1 smapse. Por essa 1écnic.1s. 
p,Irccc prn i ada a lese dos prL'-.,i-
11apN:1s. AJ1(cs da quanta/. ;i 

grande dernon,tr;iç:io dc.,.,a rc.,c 
pr<_H mh;i do., expcrimcnrm de 
81 " ·' e colaboradorc.,. lJUC (}h.,a-
1 ~1?m que após a ocorrL'nci:i da 
L 7 P ,JUJI/CJ1(a a quamidadc do 

mcientisws. Embora a L TP ocor­
ra em wdo o cérebro. ela 1cm sido 
111ai.\ c.,wdad:i no hipocampo. uma 
região l/Ue parricipa dc 11/gufü 
procesw., ligados a aprendizape111 
e memória, especial111en1e os de 
curto prazo. 

A rransmissão do impulso ner­
voso arra vés da sinapse é realiza­
da por sub.,tiincias chanwdas ncu­
rorransmissores que, secrcwdas 
pela primeira é/ufa. vão se fixar 
c111 receptores específicos da célu­
la I izinha. A ligaçilo do neuro­
transmissor à célula receptora 
abre canais na membrana dessa 
célula. permirindo a enrrada de 
íom no ciloplasma. Quando c5sa 
emrada aringe certo paramar, sur­
ge um sinal elétrico que percorre 
a célula receptora. Na outra er­
tremidade da célula existe uma 
região pré- ináptica e o processo 
se repele, fazendo o impulso se 
deslocar pelo cérebro. 

neurotransmissor na sinapse. Essi: 
aumenlo foi explicado comu 11m 
sma/ de que a célula pré-sináptica 
começara a soltar maiores quami­
dades de neurotransmi sor. 

A_c_ontece, porém, que essa ex­
pen encw_ lambém compom, uma 
exphcaçao ~av_orável à interpre1,1-
çao pós-~map11ca das a/rerações chi 
LTP. Daí o inreresse pelos rcs11/­
rados da análise quanta/, que 
apomam parn a pré-5inapsc C0/110 
sede das modificações. 

As experiências foram realiza­
das em neurônios de hipocampo . 
Apesar da forraleza dos aroumen­
l~s de Tsicn e Stevens 

0

muiros 
c1_cm1s1a_s ainda permanecem fa 1·0 -
rave1s a pós-únapse como .,edc 
da.~ a/rcra~·üc., l/UC e/li oil'cm 0 
re torço da .,·,11.1psc co/llo m.1nih·, ­
la~:;io do armazcn:m1cn10 da mc­
mona. A 4uc.,1;io ainda cominu:1 
cm suspcm o. com uma lircira 
1·a,!wgc111 para os pcsqu1 ~aclorc·, 
prc-srnaps1.,1:is. 

Uma grande dúvida que 1cm 
dil 1d1do os ciemistas consiste cm 
,aba se as ,,lrerações do reforço 
se pas,am na célufa que emite os 
,1/lais (região pré-sináptica) ou na 
que os recebe (região pós-sinápti­
ca). Admire-se que a força da 
sinapse. represenrada pela quanti­
dade média do f7uxo iônico. de­
termina o armazenamento da me­
mória. 

Parn explicar como e dá o 
forta/ecimenro da sinapse, o. es­
pecialisws apresentam duas possi­
bilidades: ou a célula pré-sináptica 
secreta mais neurotransmissor, ou 
a pcís-sináprica fica mais sensível, 
passando a receber maior fluxo de 
íons cm relação à mesma quanti­
dade de neurotransmissor. 

Nos últimos anos, tem prevale­
cido a rendência para colocar na 
pós-sinapse as alterações cujo re­
forço resulra na instalação da 

r--------------------------, 
: G OSSÁRIO l 
1 1 
1 1 
1 1 
l Íon: molécula ou átomo com l 
: excesso ou falta de e létrons. l 
J Os íons potássio e sódio são J 

responsáveis pe la transmissão l 
do sinal pelo neurónio 1 

1 
1 

Sinapse: Região entre dois l 
neurônios por onde circula- J 

1 
1 
1 

ramos neurotransmissores 

Neurotransm issor: subs­
tâncias produzidos pelos neu­
rônios que servem para trans­
portar o sinal de uma célula 
nervosa a sua vmnha 

Receptor: Estrutura existen­
te na região pós-sináptica do 
neu rônio na qu:il O neuro-

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

J 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

t ransmissor se liga : 
L _ _ _______ _ _ __ ________ _ _ ___ j 



Maioria dos idosos aceita 
solidão ANEXO· 

64% de pes~isados recebe no máximo uma visita por semana~ 

TV é companhia para 80% 

FERNANDO ROSSETTI 
Da Reportagem Lf cal 

Uma pesquisa feita com idosos 
em dez cidades brasileiras mostra 
que 67 ,5 % acha que a solidão, de 
vez em quando; "é boa". Esse 
grupo vive uma situaçãó de isola­
mento: 64% recebe, no máximo, 
uma visita por semana. 

O principal meio de contato 
com outras pe soas levantado na 
pesquisa é o telefone: 70,2 % dos 
entrevistados respondeu que rece­
be pelo menos um telefonema por 
dia; 75% faz ao menos uma 
ligação por dia. As visitas são em 
número muito menor: 16,2% n:­
cebe pelo menos uma visita por 
dia, contra 39,9% que recebe 
menos de uma visita por semana. 

"O questionário aplicado aqui 
no Brasil foi elaborado na Itália, e 
se destina a investigar o sentimen­
to de isolamento ocial e solidão 

enlre os idosos", diz a coordena­
dora dos cursos de gerontologia 
do Instituto Sedes Sapientiae, de 
São Paulo, Elvira Abreu e MeUo 
Wagner, 64. " A solidão pode ser 
uma coisa -muito concreta", afir­
ma a pesquisadora sobre os dados 
recolhidos com 125 questões. 

A pesquisa ouviu 287 pessoa 
com mais de 59 anos em cidade 
dos Estados de São Paulo, Minas 
Gerais , Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. A maior parte da 
amostra (27 ,5 % ) ·tem entre 65 e 
70 anos. Entre os entrevistados, 
77% era do sexo feminino e 23 %, 
masculino. Apenas 16 ,7% vive 
só, 19,2% com o cônjuge e 
64, 1 % em outras situações. 

Para ,40,7% dos entrevi tados, 
"a sociedade nada faz para com­
bater o isolamento social", que 
segundo 64,8%, se deve à situa­
ção econômica. Mesmo assim, 
73, 1 % do idosos dizem estar 
satisfeito com a forma como 

ocupam seu tempo livre. Sua oc~ 
. pação principal é a TV, assistida 

diariamente por quase 80% (vejlf 
quadro ao lado). 

" É interessante notar que as 
aúvidades mais frequentes são 
também as mais baratas e menos 
trabalhosas", afirma Elvira. O 
cinema, por exemplo, nunca é 
frequentado por 43 ,2 % dos entre­
vi tado ; e 45,2% nunca vão ao 
teatro. 

Segund Elvira, a pe quisa é 
prel iminar e algum · das questõe. 
ainda deverão ser reformuladas 
para uma aplicação mais ampla do 
questionário. Eia diz, ne se senti­
do, que chama a atenção o núme;­
ro de q estões não-re pondidas. E 
o o da pergunta· ' 'você trabalha 
sem ganho?' ', respondida afirma­
tivamente por 39%, negativamen­
te por 32,4% e não respondida 
por 28,5 % . Entre os enlrevis:a­
dos, 24,3% responderam que tra­
balham com ganho. 

Resultado indica auto-imagem. positiva 
Da Reportagem Local 

imagem que os idosos pas ·am 
sobre a forma como se sentem 
todos os dia é positiva: 52,9% 
diz se sentir acei o, 44 % diz estar 
contente e 32%, "cheio de vi­
gor" . Os sentimentos negativos 
foram negados por grande pa11e 
dos ntrevistados pelo Instituto 
Sedes Sapientiae: 49% nunca se 
ente como um peso e 43 % diz 

que nunca é rejeitado. 
"Esse tipo de resposta ocorre 

mais por vaidade pessoal, ou para 
evitar ter que tomar mais remé­
dios, gastar mais dinheiro, ou 
mesmo ter que se deslocar" , 
afirma o geriatra Tuffik Mattar , 
72, que atende pessoas corno o 
empresário Sílvio Santos e já foi 
médico de Tancredo Neves do 
comunista Luiz Cario Pre tes. 

Segundo Mattar, uma pesquisa 

realizada na França em 1985 com 
mais de 10 mil idosos mo trou 
que, se o questionário é aplicado 
por especialistas, 80% das pessoas 
entreYistadas revelam "trazer den­
tro de si amargor, decepção e 
seosaçiio e abandono". Mas, 
quando as perguntas são feitas por 
leigos, o resultado é _inverso: 
"90% dos idosos franceses disse­
ram estar l>ém de vida" , conta. 

Esse mesmo estudo mostrou 
que 40% dos ido os pen~am no 
suicídio e 1 % chega a se suicidar . 
SegunJ.o 1'1attar, a principal solu­
ção para c,s idosos é ter alguma 
atividade. ·• lém disso fazer com 
que a pessoa se esqueça de certas 
dores que não têm jeito, como 
artrose e artrite , elas também 
conseguem escapar da · memórias 
do passado que assaltam os ve­
U10s, como as trapaça · que sofreu 
e os erros que cometeu na vida·', 
afirma. 

Mas, mesmo esse trabalho para 
mostra.r q 1e o velho deve ter 
alguma · atividade encontra pro­
blemas: "Trabalhamos para mos­
trar que há várias atividades que 
os velb9 · podem ter; só que 
muitas vezes, por condições fi­
nanceiras ou dificuldades de 
transporte, por exemplo, as pe -
soas acabam ficando mrus angu -
tiadas" , conta o geriatra Arnaldo 
Dominguez, 36. 

Todos os pesqui adores da área 
afirmam haver uma diferença en­
tre a form:.i como as mulhere e o 
homens lidam com a ,ethi . • ·o 
homem é muito cb io de vaida­
des não pode ver um amigo em 
situa ão melhor. As mulherc,, 
por terem uma vida de rnai 
dedicaç.ão -à fumflia, por exem~ 
p o-- , têm rnai poder de rcnún~ 
eia' , afirma Mattar. (FR) 
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SOLIDÃO E ISOLAMENTO EN RE IDOSOsJ 
Pesquisa feita com 287 pessoas em SP. RJ, MG, e RS4' _ 1 

aaelo • 

migo, 

Livros 

mais 

Rádio 

TV 

16,0% 

' ' 

5, ~ p' .. _ • •;.:1 ..... : .: 32,0% 

satisfeito como ocupa o tempo livre 

outros são todos egoístas 

>lidão é resultado de um destino adverso 

ião presto para nada 

com animais 

>lidão é devido ao caráter da pessoa 

>lidão por vezes é uma coisa boa 

Sim 

73,1% 

16,3% 

33,1% 

12,8% 

35,1% 

67,5% 

60,9% 

79.8" 

Sem 
Não resposta 

13,2% 13,5% 

74,2% 9,4% 

57,1% 9,7% 

77,3% 9,0% 

4S,9% 18,8% 

21 ,6% 10,8% 

31 ,0% 8,0% 

Sio Paulo. lapetlnlnga. Cerqutin Cenr, Campinas; em MG: Belo Horuonte, Lt.p da Proa. 
· Rio de Janeiro; e no RS: Porto Ale:gre; entn! junho • sewnbro de 1992 

125 perguntas pano ur:udo da <01Jdio e do isolomonto sociar'.lnstiuno Sedes S.pientiae,Sio 

FOLHA DE S.PAULO 

Visitas que recebe 

Visius que faz 

Ao menos 
1 pordl.1 

21,5% 

Mais de 
s por dia 

De2a 5 
por semana 

De2a5 
por dia 

24.8% 

Ao menos 
1 por semana 

Ao menos /w menos 
l por m6s I por mb 

Telefonemas que recebe 

Telefonemas que faz 

Ao menos Ao menos 
lpordla. J porNmana 

de dezembro de 1992 



ANEXO 5 

INTELIGÊNCIA DE PAI PARA FILHO 
Capacidade Intelectual é herança genética 

A inteligência deve-se em grande parte 
a fatores hereditários e pode ser quantifi­
cada através de testes. segundo o profes­
sor alemão Helmar Frank. presidente da 
Academia Internacional de Ciênaas. e­
d1ada em San Marino. Frank foi o autor 
da palestra de abertura da 11 Jornada so­
bre Cibernética Pedagógica. promovida 
ontem pela Escola de Comunicação e Ar­
tes da USP. 

A capacidade intelectual equivale ao 
hard~are, tenno usado para definir em 
computação a estrutura tisica - em con­
traposição ao soff)\ are. que é o programa 
que faz funcionar a máquina. "De um la­
do você tem a capacidade, de outro aqui­
lo que você realmente aprende"', diz 
Frank. "Ma. a herança genética é res­
ponsável por 0° o daquilo que denomi­
namos inteligência .. _ assegura. 

JomaJ da Tarde 

Frank desenvolveu um teste para me­
dir a rapidez com que a infonnação é ab­
son1da. Ele consiste em medir com um 
cronómetro o tempo que uma pessoa le­
va para ler em voz alta uma sequência de 
vinte let ras. Frank tomou emprestado à 
linguagem binária dos computadores 
(forn1ada apenas pelos algarismos I e 2J o 
método empregado na pontuação dos 
testes. a linguagem binária cada núme­
ro equivale a uma infonnação. ou bit. 
Como o alfabeto é mais complexo, uma 
letra equi\·ale a cinco bits. •'Ê mais ou me­
nos como se um bit fosse o equivalente a 
cada ponto luminoso utilizado em painéis 
eletrónicos para representar as letras". 
compara o professor. O te te mostrou 
que uma pessoa leva. em média. 1 4 de 
segu1,do para abson era ánfom1ação con­
tida numa letra. 

12/03 /92 

Um outro teste mede o tempo em que 
a infonnação permanece na memóna 
presente do indivíduo - cuja média foi 
de seis segundos. "Os noticiários de rádio 
nos mostraram que a maioria das pessoas 
não consegue acompanhar frases que se 
estendam além desse período de tempo··, 
diz Frank. Absorção da informação mul­
tiplicada pelo seu tempo de permanência 
na memória é igual. nesse modelo, à qua­
lidade da intelieência. 

O aproveitamento médio obtido nos 
testes gerou três grupos. O primeiro, que 
representaria 68% da população. conse­
gue abson1er e manter na memória pre­
sente 70 bits de informação. O segundo 
grupo - 27% - é capaz de processar 

'simultaneamente 105 bits, e o terceiro 
agrupamento. de privilegiados 5° e,. têm a 
capacidade de processar 140 bit . "Esses 
estudos são politicamente perigosos por­
que não agradam nem a esquerda. para 
quem a inteligência depende do meio so­
cial. nem os consen·adores. que preferi­
riam uma dl\isào baseada em classes so­
ciais. e não no código genético··, sustenta 
Frank. 
Serglo Henrique Pompeu 



ANEXO 6 

<Siência prepara homem 
ara viver 135 anos 

Experiência prova que a vida supera os 100 anos, 
mas médicos ainda não irp.pedem degeneração do cérebro 

Especial par a a Folha 

Viver até os 135 anos é uma possibil idade 
real. A duração máxima da vida de cada 
espécie faz parte de sua herança genética e, 
para o homem, a estimativa supera em muito 1ir~i,111~ 
os 100 anos. O envelhecimento das células é 
gradual , mas o homem não vive o que possui 
porque o organismo passa por momentos 
críticos, ditados por doenças não-controla­
das, como câncer e infarto. O grande desafio 
da ciência no século 21 será permitir que as pes oas 
alcancem seu potencial com capacidades fís icas e intelectuais 
preservadas . Cerca de 20% dos que têm mais de 80 anos 
sofrem de esclerose e as consequências cerebrais de se viver 
135 anos ainda são desconhecidas. Pesquisadores já traba­
lham com a hipótese da longevidade e se preparam para criar 
uma geração que Gomemore o meio da vida aos 70 anos. 

·omputador mostra cérebro normal (à esq.) e outro com Mal de A lzheimer; mancha em "y" aponta área com prome ti 



) RELÓGIO BIOLÓGICO 
:onheça a experiência que calculou os limites do homem 

1omem 

1 Não fume: cigarro cau.sa cincer 
(principalmente de puinJo),àW~, 
obstrução dOJ vasouar~Jlriem 1 ~ 

lnfarto,demmu, esder'o91.~llda 

1 Mexa o corpo: ~cios 
(andar uma hora trts Y9IIII 
aumentam a apacldad, 
pulmonar II agilizam ós 'p 

1 C.oma a cols.i certa: ccntrole 
_que~ Çlbstnll os 
pouca fOl"dura (ame wnhe 
mant11iga e margarlrta, frios) • mulas 
mitu e v etais • 

j Proteja,se dó sol: m ca~tas e dncw 
de. pele com óculos escur'Q$ • pro onlS· 
solares 

. ·, ~ 

Procl,ll'C o mfdico; quase, todos 01 tlpot 
de dncer podem ~ r i,Jtld!,$ li()~; 
doenç:is COjTIO dillbeteS, pressio e ' 
colesterol alt011 e fraqven é~fli ~m 
ser tratadas 

OLHOS 
• catarata 

PULMÕES 
• c1ncer 
• diminuição da 
capaci<iade 
respiratória 

células em 
divisão 

ossos 
~--U/1,S--.:-:=-
óssea 
• dor e 
das jlllltll 

~, 
SEXUÁIS ' 

•lrnpo~da 
•dnc r depr~ ' " 

• dnc:er .etc,~~ úw-o , 

A duração da vida é 
proporciono/ ao númeri 
de ~zes que as célula: 
de cada espécie se 
dividem, em condições 
ideais ·de laboratório. 
Cada uma possui ~m 
relógio biolófico próprit 
que controlo o tempo 
máximo de vida. No 
homem,op«mciol 
~nético é-de 135 anos 



Vitaminas ~ão esperança 
, 

TEREZA CRISTINA GONÇALVES 
e PAULO JÁCOMO 

&pecial para a Polha 

O maior desafio da medicina do 
llDQ 2000 ser, fazer o homem 
viver o que lhe cabe e tentar 
"esticar", se possível, esse po­
lencial. O tempo múimo de vida 
das espécies é proporcionâl ao 
nÚD)ero de vezes que suas células 
se dividem antes de morrer, em 
condições ideais de laboratório. A 
proporção, que se mantém inalte­
rada entre vários animais, tornou 
possível estimar a vida máxima do 
homem entre 135 e 137 anos. 

Essa é a base da teoria do 
"relógio biológico". Como uma 
bomba-relógio genética, cada es­
pécie animal tem seu próprio tem­
po de viver e morrer. O problema 
é que, a despeito dos progresso 
da medicina, o homem continua 
morrendo antes do tempo progra­
mado por sua biologia. 

É no dia-a-dia que a soluções 
práticas devem ser procuradas. 
Para a medicina de hoje, a sobre­
vivência do homem depende do 
tempo de vida de seus vasos 
sanguíneos (responsáveis por in­
fartos e derrames) e da prevenção 
e tratamento do câncer. 

FOLHA DE S. PAULO 
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Segundo a pesquisadora Marià : 
do Canno Sitta, 31, do grupo de , 
geriatria do Hospital das Clínicas. , 
o ''meio ideal" para o homem ; 
inclui soluções práticas como mu- ; 
danças de hábitos ( veja quadro) . · 

Estudos éom animais mostraram 1 

que altas doses de vitaminas A, C , 
e E prolongam em 20% o tempo 
de vida. Resultados de pesquisas 
em humanos são esperados para a. 
virada do século. A idéia é que as, 
vitaminas desintoxicam as células , 
porque eliminam substâncias inde­
sejáveis provenientes dos alimen­
tos para produção de energia. 

Para resolver o problema do 
enfraquecimento dos ossos, tem­
se investido em hormônios. Hoje, 
55 % da pe soas com 80 anos já 
fraturaram a coluna. Cirurgias or­
topédicas, nessa idade, causam 
alta mortalidade. Reposição do 
honnônio feminino em mulheres 
apó a menopau a diminui o en­
fraquecimento dos ossos. 

Existem evidências 1ruc1a1s 
também de que hormônio de cres­
cimento humano (GH) aumenta 
capacidade cardíaca, fortalece 
músculo e ossos de pessoas com 
mais de 65 anos. Ainda não são 
conhecidas as consequência - a , 
longo prazo da subs~ncia. 1 

.. '-;.. 

-Esclerose é maior obstáculo 
Especial para a Folha 

A esclerose cerebral atinge 5 % 
das pessoas aos 65 anos, 20%, 
aos 80 anos e um número ainda 
desconhecido aos 135 anos. Como 
uma "epidemia silenciosa ", a 
doença diminui a mem6ria, causa 
perda do raciocínio, impossibi/it,a 
a vida produtiva e torna os idosos 
afetados dependentes da famflia. 
As demências são o desafio prin­
cipal da ciência do século 21 . 

O pesquisador Osvaldo Pereira 
de Almeida, 29, do Hospital 
Maudsley (Londres), em entrevis­
t,a A Folha, discute os avanços 
ciertúficos na área. 

* Folha - Quais as metas atuais 
das pesquisas em demência? 

Almeida - Durante muito tem­
po, o diagnóstico era feito apenas 
pelos sintomas. Doenças diferen­
tes tinham como único tratamento 
suporte familiar e médico. Estu­
dos recentes mostraram alterações 
específicas para cada tipo de de­
mência, como erros genéticos, de 
metabolismo celular e deposições 
anormais de substâncias no cére­
bro. A idéia é criar medicações 
para cada causa. Os re ultados são 
promissores, mas não definitivos. 

Folha - A cura será possível? 
Almeida- Sim e não. Sim, pc 

que apareterão remédios eficaz 
e será possível agir através 
genética nas causas hereditárir 
Não, porque as doenças são pr 
duto da interação da herança gefJ 
tica com o mundo, não apeo 
entendido como ambiente, m 
incluindo vida social e sentime 
tal. Por mais significativos . q 
sejam os progressos, nisso n 
poderemos interferir. 

Folha - Como o senhor vê 
"quarta idade" nos países su 
desenvolvidos? 

Almeida - Em países como 
Brasil , o homem vive mais p 
causa dos progres os da medicir 
é como se as pes oas vives em e 
condições a1tificiais, igual à sito 
ção de um paciente ligado a ur 
máquina que respire por ele. P: 
es desenvolvidos investiram 

saúde pública e possibilitaram m 
lhores condições de vida. O a 
mento da expectativa de vida e 
países subdesenvolvidos depen 
principalmente de intervençõ 
médicas em doenças já instalada 
Apesar disso, o grupo de ido 
está aumentando e demanda inve 
limentos na área de saúde. 



Terceira i a e ganha ma 
opções de serviço ANEXO 7 

Aumento do número de idosos atrai intert:sse da USP e de escoli 

que oferecem cursos para maiores de 50 _anos 

Da Reportagem Local 

O crescimento do número de 
idosos no país está fazendo com 
que aumentem, aos poucos, os di­
reitos, serviço e organizações re­
lacionados especificamente ao gru­
po de pessoas que conseguiu so­
breviver para se aposentar e tem a 
ptrspectiva de ultrapassar a expec­
tativa média de vida do país (66 
anos em 1990). 

Além da Universidade de São 
Paulo ( veja texto nesta página), vá­
rias escolas superiores, em geral 
faculdades particulares, estão se 
organizando para receber o público 
chamado da terceira idade, que 
queira se manter intelectualmente 
atualizado e produtivo ( veja qua­
dro ao lado). Mas há mais serviços 
para esse grupo de pessoas -a ter­
ceira idade-, conceito de Primei­
ro Mundo, que apenas teoricamen­
te abrange todos aqueles que pas­
saram dos 50, aproximadamente. A 
oferta está mais para aposentados 
da Flórida (EUA) do que para os 
seus pares do INSS. mas há uma 
tentativa de melhorar o quadro. 

Desde a aprovação da Constitui­
ção de 1988, os maiore, de 65 anos 
têm passe livre nos meios públicos 
de tranporte (em São Paulo, bâsta 
apresentar o documento de identi­
dade para não preci~ar pagar). Em 
São Paulo, o vereador Moamad 
Said Mourad (PPR) propôs um 
projeto de lei que permite aos ido­
sos pagarem meia entrada em cine­
mas, teattos e casas de espetáculos. 

Alguns dos 11 milhões de maio­
res de 60 anos do país, no entanto, 
preferem se organizar para reivin­
dicar melhores condições de vida 
ou criarem associações para facili­
tá-la. Maria Antôni Gigliotti, 72, 
presidente do Fórum Nacional da 
Terceira Idade, entidade privada, 
afirma que prefere "não estender a 
mão para pedir algo de graça. Vou 
de punhos cerrados para reivindi­
car. O que adianta passe de ônibus 
se o salário mínimo não dá para 
pagar o aluguel de um quarto de 
cortiço?". 

A associação de Maria Gigliotti 
organizou idosos para eneaminahr 
emendas à Con 11tuinte e conse­
guiu, por exemplo, a primeira dele­
gacia do idoso de São Paulo (fica 
na estação Barra Funda do MeLrô. 
telefone 826-9899). Além disso, 

Línguas • A Experimento de 
Convivência Internacional oferece 
CU!'los de línguas no exterior para 
maiores de 50 anos.A Wiz.ard 
forma cu!'los para maiores de 50 
anos. 

Conversa • Encontros Culturais • 
A psicóloga Margarida Domingues 
Alves, especializ.ada em 
gerontologia social, promove 
encontros semanais para 
conve!'las ~m grupo para maiores 
de 50 anos 

Faculdade • A Faculdade 
Marcelo Tupinambá tem cursos de 
dois anos, com duas aulas por 
semana de teatro, rádio, filosofia, 
história da arte e artes.A 
Universidade São Judas Tadeu tem 
programas para maiores de 50 
anos, com módulos de história, 
sociologia, geriatria, nutrição e 
psicologia. 

EKperimento: rua Doutor 
Mário Ferraz, 492, ltaim. Fone: 
(011) 820-1122 

Wlzard: rua Sampaio Vidal, 55, 
Paraíso. Fone: (O 1 1) 889-8331 

Conversa: Informações pelo 
fone (O 11) 549-9085 

Faculdades Marcelo 
Tupinarnbá: rua Vergueiro, 2087, 
Vila Mariana. Fone: (O 11) 
5'49-6899 

Universidade São Judas: rua 
Taquari, 546, Mooca. Fone: (O 1 1) 
958-1677. 

promove cursos de línguas, arte, 
tai chi, ioga e presta infom1ações 
para seus 4.000 associados. As ati­
vidades do fórum são abertas para 
pessoas de todas as idades. "Não 
queremos confinar os velhos, obri­
gá-los a ficar discutindo sempre os 
mesmo problemas" , diz Gigliotti. 
O grupo de tealro do fórum tem 
também a participação de crianças 
e adolescentes. 

A Associação Cristã de Moços 
(ACM), o Serviço Social do 
Comércio (Sesc) e a empresa 
Nivamar Turismo, especializada em 
Terceira Idade, de São Paulo 
oferecem viagens com descontos. 
ACM: (011) 256-1011 ; 
Sesc-Administração Regional: (O 11) 
284-2111; Nivamar Turismo: 
258-0380 

O Fórum Nacional da Terceira Idade 
(FNTI), criado em 1986, possui 
atividades assistenciais, artlsticas e 
culturais e organin excrusões. 

~ O Clube da Terceira ld•de da Secretari• 
Estadual de Esportes.Turismo e Luer 
de São Paulo, fundado em 1985, 
organiza bailes, •tividades flsicas e 
viagens com descontos de 20% a 50% 
em mais e -400 hotéis pelo pais. 
O FNTI fica na pça. Marech•I Deodoro, 
306 . Informações pelo telefone (O 11) 
826. O Clube d• Terceira ld•de funciona 
pµAntonio Carlos, 9 . Fone: 239-2787. 

A ACM, há 18 anos, e o Sesc, há 30 
e em 40 núcleos da cidade de São 
Paulo, oferecem programações 
específicas para a Terceira Idade. 
ACM (fone acima). Sescs de SP: do 
Carmo (rua do Carmo, 1 ◄7) • 
grupos de convivência;Vila Nova 
(rua DoutorVila Nova,425,Vila 
Buarque) - (grupos de convivência); 
Sesc Pompéia (rua Clélia, 93) -
ru s de convivência 

O Clube da Terceira Idade, ór­
gão da Coordenadoria de Turismo 
da Secretaria de Esporte e Turismo 
do Estado de São Paulo, com 129 
mil fili ados, é outra iniciativa para 
o~erecer facilidades como organi­
zar viagens, cursos e atividades es­
portivas em instalações públicas 
para pessoas com mais de 50 anos. 

(VfF) 
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Pietro Lorenzano faz sua matrícula em curso da Escola de Comunicações e Artes da USP 

Calouros com mais de 60 
dividem salas com teens 

Alunos se queixam da falta de opções de disciplinas 
RICARDO BONALUME NETO 

Especial para a Folha 

Quando as aulas na USP 
(Uni versidade de São Paulo) 
começaram, no último dia 28, 
alguns calouros -cuja idade 
geralmente é de 17 ou 18 
anos- tinham como colegas 
senhores e senhoras de mais de 
60. Pelo terceiro ano, a univer­
sidade pauli.\la cedeu algumas 
vagas para a faceira idade em 
de1erminadas disciplinas. 

"A juvcnwdade 1cm a cabe­
ça mai~ aberta. Eu vou 1en/;lr 
acompanhar", diL u 11aliano 
Pietro Lorenzanu, 62, que se 
inscreveu para disciplina5 na 
ECA (Escola de Comunicações 
e Artes). Lorenzano 1rabalha 
com bufês e gostaria de ter se 
inseri/o também em disciplinas 
da área de wrismo, 111.is n:io ha­
via inscrição. 

A procura foi alta e cm pou­
co tempo as vagas foram prcen­
ch idas, principalmenlc :1s da 
ECA, e de cursos de humanida­
des. Nem todas escolas cede­
ram vagas. e, às vezes. são só 
uma ou duas por sala de aula. 

Duas que se fruslraram fo ­
ram Santinha Goffi e Antonie1a 

Be1ti, que queriam fazer na 
ECA disciplinas em a11es e mú­
sica, respec1ivamen1e. Mas a 
inscrições na ECA linham aca­
bado. Saminha vai e.\perar a 
próxima vez. A ntoniera optou 
por 1enwr eswdar compu1ação. 

Como é ter au)as junto com 
ado/escemes? "E uma delícia. 
Eu me sinto quase n,1 id,1de de­
les", diz Terezinha A /me ida 
Marfins, 60, .wpervisora de 
merenda e5colar que terminou 
seu curso secundário recen1e­
men1e. · "Antes não podia esw­
dar por causa dos filhos". diz 
ela. que queria fazer di5ciplinas 
em pedagogia. Ela /ambém co­
meçou a eswdar espanhol e in­
glês. Procura deixar seus cole­
gas mais jovens à vontade. 
''Faz de conta que eu sou da 
idade de vocês'', diz . 

O português lose Antonio 
Seguro de Carvalhu. 70, alllor 
e a/or de uma peça sobre o des­
cobrimento do Brasil encenada 
em Por/o Seguro (f'cL o papel 
de Cabral), procurava vagas em 
/e.itro, história e francês. mas 
leve de se cu111en1ar com uma 
quarta upç;io. psicologia. 

Mui/os preferem u11w di.\ci­
plina da área médica, sobre o 

processo de cn velhecimen10. 
Seguro de Carl'alho descarta a 
idéia. "Enve/hecimen10? Já es­
tou diplomado 11isso. · · 

Sesc 
Além da USP, instituições 
como o Serviço Social do Co­
mércio (Sesc) oferecem opções 
de aprimoramento rn//ura/ para 
um públim rnja faixa de idade 
\'aria e/e <+5 a 80 ;uw,. segundo 
O,waldo Gonçalve.\ de Silva, 
da Gerência de fatudU.\ da Ter­
ceira Idade do Sc.,c. Gonçalves 
d17 que o .\ cur:,U\ e alividadcs 
do Sesc se dirigem · •,is pessoas 
com disponibilidade de 1empo 
livre para o Jazer cu//ura/ ". 

Em três unidades do Sesc de 
São Paulo (Consolação, Vila 
Nova e Carmo) moni/orcs e os 
participantes decidem que aci­
\·idades vão desenvolver -po­
dem escolher emre artes plás1i­
cas. cornis. p;1/cçtr.iç <'O/li artis­
tas e i11telec111,tis con l'id,1dos. 
Tambón podem /;17er cur.,os de 
múçica e cxpress:io corpoml. 

Colaborou a Rcporugt m Local 




